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Introdução 
 
O Internato Médico (IM) é a base da formação médica pós-graduada, sendo um período formativo no qual 
a Administração Central do Sistema de Saúde (ACSS) e o Conselho Nacional do Internato Médico (CNIM), 
enquanto órgãos de gestão do IM, e a Ordem dos Médicos (OM), enquanto órgão técnico-científico, 
desempenham um papel fundamental. É, portanto, de particular relevância e do interesse das próprias 
instituições conhecer e caracterizar a realidade de quem vivencia diariamente o Internato Médico nas 
diversas especialidades e nos mais diversos locais formativos do nosso país: os médicos internos. 
 
Deste modo, dando continuidade ao trabalho iniciado com os Inquéritos de Satisfação com o Internato 
Médico desde 2021, foram os mesmos novamente aplicados com o objetivo de conhecer a satisfação dos 
médicos internos com a sua formação. Numa perspetiva de longo prazo, a aplicação anual destes 
inquéritos permitirá conhecer e caracterizar a evolução da satisfação dos médicos internos ao longo do 
tempo. 
 
O presente trabalho tratou-se assim de um estudo observacional transversal, cujo objetivo global foi 
avaliar e quantificar o nível de satisfação global dos médicos internos de Formação Especializada em 
Portugal, com referência ao ano de 2023. Os objetivos específicos incluíram caracterizar o nível de 
satisfação por especialidade, por região e por instituição de colocação, procurando também fazer algumas 
comparações evolutivas face aos resultados obtidos no passado. 
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Metodologia 
 
Construção do questionário 
O questionário utilizado nos estudos anteriores, adaptado a partir do modelo de questionário 
desenvolvido no Reino Unido para aplicação a médicos internos, foi revisto por dois elementos do CNIM 
e um elemento do Conselho Nacional do Médico Interno (CNMI), com pontual correção na formulação 
das questões para melhor entendimento dos inquiridos. Face ao questionário aplicado nos anos 
anteriores pela OM, foram ainda adicionadas questões dirigidas ao equilíbrio entre a vida pessoal e a vida 
profissional, às relações interpessoais e à escolha do curso de Medicina e da especialidade. 
 
O questionário foi assim constituído por 40 afirmações (Anexo A), distribuídas por 7 setores, abrangendo 
aspetos diversos do ambiente formativo e laboral dos médicos internos, nomeadamente: setor A - Dados 
Demográficos (5 questões), setor B - Autonomia e Supervisão (6 questões), setor C - Aprendizagem (9 
questões), setor D - Atividade Científica (5 questões), setor E - Enquadramento Social (4 questões), setor 
F - Área de Formação Especializada (4 questões), setor G - Satisfação Global (7 questões). Adicionalmente, 
o questionário incorporou um campo final de resposta aberta. As questões dos setores A a E e do setor G 
foram iguais para todos os inquiridos. As questões do setor F foram adaptadas à área de especialização 
do médico interno: médica, cirúrgica, médico-cirúrgica, meios complementares de diagnóstico e 
consultoria, medicina geral e familiar ou saúde pública (Anexo B). O tempo estimado de resposta foi de 
10 minutos. 
 
As questões do setor A eram de resposta personalizada. Nas questões dos restantes setores, foi solicitado 
aos inquiridos que identificassem a sua concordância com cada afirmação segundo uma escala de Likert 
de 4 pontos (1 a 4), em que 1 correspondeu a “Discordo Totalmente” e 4 correspondeu a “Concordo 
Totalmente”. Quatro das questões do setor B foram a exceção ao disposto anteriormente, dado o 
conteúdo dicotómico das mesmas, tendo as opções de resposta sido “Sim”, “Não” ou “Não sei”. 
 
 
Aplicação do estudo 
O estudo foi aplicado através do envio, pela ACSS, de um e-mail a todos os médicos internos que se 
encontravam entre o 2º e o 6º ano do Internato Médico de Formação Especializada a 31 de dezembro de 
2023, ao contrário dos estudos anteriores que incluíram também os médicos internos do 1º ano. Assumiu-
se como médico interno de determinada área de especialização e em determinada instituição de 
colocação todo o médico que se encontraria a frequentar o internato médico com base na sua última 
colocação dentro do período regular para cada área de especialização.  
 
O e-mail recebido continha uma hiperligação para o questionário, sendo assegurado o anonimato e a 
confidencialidade de cada inquirido. O questionário foi enviado no dia 27 de maio de 2024 e esteve 
disponível até 10 de junho de 2024. Ao contrário dos últimos dois anos, o questionário utilizado neste 
estudo tinha apenas um endereço eletrónico de acesso, podendo ser preenchido mais do que uma vez. O 
preenchimento do questionário foi voluntário. 
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Análise 
A análise foi realizada pelo CNMI. A informação acerca do número de médicos internos por especialidade 
e por instituição foi obtida através do Registo Nacional de Internos, compilado recentemente pela Ordem 
dos Médicos com base nas listas de colocação na formação especializada publicadas no website da ACSS 
e tendo em conta apenas médicos internos com programa de formação em curso, podendo por isso 
apresentar variações face aos dados internos de cada instituição ou região de Internato Médico.  
 
Foram realizadas análises globais e por especialidade, instituição e região de Internato Médico, no caso 
das especialidades organizadas desse modo. Foi realizada uma análise descritiva das variáveis. As variáveis 
categóricas foram descritas através de frequências absolutas e relativas expressas sob a forma de 
percentagem (%) e as variáveis contínuas através da média aritmética. 
 
Destaca-se que apenas são apresentados os resultados cujo número absoluto de respostas por 
especialidade, por instituição ou por região de Internato Médico seja superior a 5, contribuindo assim 
para a manutenção do anonimato e confidencialidade. 
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Resultados 
 
Dos 8642 médicos internos inquiridos, vs. 8386 em 2023, obteve-se uma proporção de respostas de 18% 
(n=1561), vs. 19%/1594 em 2023, dos quais 68,80% (n=1074) de médicos internos do género feminino, 
30,87% (n=482) do género masculino e 0,33% (n=5) de outro género. A idade média dos inquiridos situou-
se nos 30 anos. Das 48 especialidades médicas, 41 obtiveram 5 ou mais respostas em número absoluto, 
sendo que dessas apenas 3 (vs. 7) obtiveram uma proporção de respostas igual ou superior a 30% e 29 
(vs. 39) obtiveram uma proporção de respostas igual ou superior a 15%. As 7 especialidades que não 
atingiram o número mínimo de respostas foram Genética Médica, Cardiologia Pediátrica, Cirurgia 
Cardíaca, Cirurgia Torácica, Cirurgia Pediátrica, Cirurgia Plástica, Reconstrutiva e Estética, e Medicina 
Desportiva. 
 
Análise Global 
Relativamente aos 3 principais indicadores de satisfação, denota-se que a maioria dos médicos internos 
se encontra globalmente satisfeita com o Internato Médico, nomeadamente com a especialidade em si 
(pontuação de 3.02/4) e com o orientador de formação e/ou responsáveis de formação (3.28/4). Já a 
satisfação com o serviço de formação é mais reduzida, embora também positiva (2.82/4). 
 
Os aspetos mais notórios relacionados com a menor satisfação com o serviço prendem-se com a falta de 
apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade científica (1.73/4) e à participação em atividade 
formativa (1.81/4), além de insuficientes recursos científicos como biblioteca e acesso a literatura 
atualizada (2.13/4). Destaca-se ainda a pontuação negativa atribuída ao facto de o serviço não permitir 
um equilíbrio entre o trabalho e a vida pessoal (2.37/4). O ponto de maior insatisfação manifestada, de 
forma global, pelos inquiridos, mantém-se quanto à ausência no horário laboral de tempo protegido para 
o estudo autónomo (1.65/4), tal como se verificou nos estudos anteriores. 
 
De modo mais positivo, salienta-se a maior satisfação com a existência de um plano de estágios definido 
para a totalidade da formação (3.14/4), o enquadramento da formação nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo respetivo Colégio de Especialidade (3.13/4), a promoção de reuniões de caráter formativo 
e/ou científico de modo regular no serviço (3.09/4), a aquisição de autonomia na especialidade de modo 
gradual e sob orientação (3.06/4) e um rácio adequado entre médicos internos e orientadores de 
formação (3.04/4). Destaca-se ainda a pontuação positiva atribuída ao facto de o serviço permitir um 
desenvolvimento da atividade assistencial no pleno respeito pelos valores e convicções morais do médico 
interno (3.05/4). 
 
Apesar de a esmagadora maioria dos inquiridos [94% (n=1463)] reportar que lhe foi atribuído um 
orientador de formação que contribui para o planeamento e cumprimento do programa formativo, é de 
ressalvar a pontuação atribuída à satisfação com a Direção/Coordenação de Internato Médico, que, 
embora positiva, apresenta um valor reduzido (2.62/4). 
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Análise por Áreas 
Área Médica: os resultados obtidos nas questões específicas desta área oscilam entre 2.62-2.99/4, sendo 
que o ponto de menor satisfação volta a ser a falta de acompanhamento adequado no Serviço de 
Urgência, tal como no estudo de 2021. 
 
Área Cirúrgica: os resultados obtidos nas questões específicas desta área oscilam entre 2.63-2.79/4, 
estando a menor satisfação relacionada com a quantidade e diversidade de oportunidades para realizar 
ou participar em procedimentos cirúrgicos, tendo havido melhoria do indicador de aquisição de 
autonomia em contexto de consulta face aos estudos anteriores. 
 
Área Médico-Cirúrgica: os resultados obtidos nas questões específicas desta área oscilam entre 2.59-
2.97/4, sendo que também nesta área a menor satisfação está relacionada com a quantidade e 
diversidade de oportunidades para realizar ou participar em procedimentos cirúrgicos ou técnicas de 
intervenção, tal como verificado nos estudos anteriores. 
 
Área de Meios Complementares de Diagnóstico e Consultoria: os resultados obtidos nas questões 
específicas desta área oscilam entre 2.97-3.04/4, notando-se a menor satisfação com o acompanhamento 
obtido durante a atividade em Serviço de Urgência, apesar de ter havido uma ligeira melhoria face a 2022. 
 
Área de Medicina Geral e Familiar:  os resultados obtidos nas questões específicas desta área oscilam 
entre 2.33-3.27/4, destacando-se a maior insatisfação com a integração e formação direcionada nos 
estágios obrigatórios em local externo às unidades de colocação, tal como verificado nos estudos 
anteriores. Entre todas as questões específicas das diferentes áreas, este resultado foi um de dois com 
valor negativo e o mais baixo de todos. 
 
Área de Saúde Pública: os resultados obtidos nas questões específicas desta área oscilam entre 2.45-
3.33/4, mantendo-se a tendência de maior insatisfação relacionada com a aquisição de competências e 
conhecimentos obtidos no Curso de Especialização em Saúde Pública. Entre todas as questões específicas 
das diferentes áreas, este resultado foi um de dois com valor negativo. 
 
 
A análise global (valor médio) de todas as questões encontra-se detalhada no Anexo C.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 8 

 
Ranking de Especialidades 
O valor médio de satisfação com a especialidade foi de 3.02, estando 14 das 41 especialidades 
consideradas abaixo deste valor. No quadro 1 identificam-se as primeiras cinco e últimas cinco 
especialidades do ranking (Anexo D). 
 
Quadro 1 - Especialidades com maior e menor grau de satisfação global 

Maior grau de satisfação global Menor grau de satisfação global 

1 Neurorradiologia (3.75/4) 37 Hematologia Clínica (2.63/4) 

2 Oftalmologia (3.70/4) 38 Farmacologia Clínica (2.60/4) 

3 Angiologia e Cirurgia Vascular (3.60/4) 39 Medicina Interna (2.54/4) 

4 Radiologia (3.57/4) 40 Medicina do Trabalho (2.47/4) 

5 Dermatovenereologia (3.43/4) 41 Estomatologia (2.45/4) 

 
 
Ranking de Instituições 
O valor médio de satisfação com a instituição (serviço) foi de 2.82, estando 21 das 45 instituições 
consideradas abaixo deste valor. No quadro 2 identificam-se as primeiras cinco e últimas cinco instituições 
do ranking (Anexo E). 
 
Quadro 2 - Instituições com maior e menor grau de satisfação global 

Maior grau de satisfação global Menor grau de satisfação global 

1 ULS da Guarda (3.50/4) 41 IPO de Coimbra (2.43/4) 

2 Hospital de Cascais (3.17/4) 42 INMLCF - Delegação do Norte (2.40/4) 

3 ULS de Matosinhos (3.16/4) 43 ULS do Baixo Alentejo (2.40/4) 

4 ULS da Região de Aveiro (3.15/4) 44 ULS da Lezíria (2.13/4) 

5 ULS da Arrábida (3.10/4) 45 ULS de Castelo Branco (2.00/4) 

Legenda: ULS - Unidade Local de Saúde; IPO - Instituto Português de Oncologia; INMLCF - Instituto Nacional de 
Medicina Legal e Ciências Forenses 
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Outras análises 
Nos quadros 3 e 4 identificam-se as primeiras cinco e últimas cinco instituições dos rankings de satisfação 
com o Orientador de Formação e com a Direção de Internato Médico (DIM), respetivamente (Anexos F e 
G). Destes rankings excetuam-se as instituições em que apenas responderam médicos internos de 
especialidades organizadas segundo regiões de Internato Médico (Medicina Geral e Familiar, Medicina 
Legal e Saúde Pública).  
 
As análises detalhadas para cada especialidade e para cada instituição encontram-se nos Anexos H e I, 
respetivamente. 
 
Quadro 3 - Instituições com maior e menor grau de satisfação com o Orientador de Formação 

Maior grau de satisfação global Menor grau de satisfação global 

1 ULS da Arrábida (3.67/4) 38 ULS do Estuário do Tejo (3.00/4) 

2 ULS de Loures-Odivelas (3.57/4) 39 ULS da Lezíria (3.00/4) 

3 ULS de Santo António (3.55/4) 40 ULS do Médio Ave (2.92/4) 

4 ULS da Guarda (3.50/4) 41 ULS do Baixo Alentejo (2.83/4) 

5 ULS do Litoral Alentejano (3.50/4) 42 ULS do Arco Ribeirinho (2.64/4) 

Legenda: ULS - Unidade Local de Saúde 
 
 
Quadro 4 - Instituições com maior e menor grau de satisfação com a Direção de Internato Médico 

Maior grau de satisfação global Menor grau de satisfação global 

1 ULS da Arrábida (3.33/4) 38 ULS do Alto Alentejo (2.13/4) 

2 IPO Coimbra (3.29/4) 39 ULS do Arco Ribeirinho (2.00/4) 

3 ULS de Loures-Odivelas (3.00/4) 40 ULS do Médio Ave (1.92/4) 

4 ULS da Guarda (3.00/4) 41 ULS da Lezíria (1.91/4) 

5 ULS da Região de Aveiro (3.00/4) 42 ULS de Castelo Branco (1.80/4) 

Legenda: ULS - Unidade Local de Saúde 
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No caso das especialidades organizadas segundo regiões de Internato Médico, apresentam-se os dados 
relativos à satisfação com o Orientador de Formação e com a Coordenação de Internato Médico no 
quadro 5. 
 
As análises detalhadas por região para estas especialidades encontram-se nos Anexos J, K e L. 
 
Quadro 5 - Satisfação com o Orientador de Formação e com a Coordenação de Internato Médico em Medicina Geral 
e Familiar por regiões de Internato Médico 

Região OF CIM 

Norte 3.44/4 2.86/4 

Centro 3.29/4 2.24/4 

LVT 3.30/4 2.83/4 

Alentejo 3.33/4 2.83/4 

Algarve 3.40/4 2.64/4 

Açores 3.17/4 2.00/4 

Madeira S/D S/D 

Legenda: LVT - Lisboa e Vale do Tejo; OF - Orientador de Formação; CIM - Coordenação de Internato Médico; S/D - 
sem dados (n < 5) 
 
 
Quadro 6 - Satisfação com o Orientador de Formação e com a Coordenação de Internato Médico em Medicina Legal 
por regiões de Internato Médico 

Região OF CIM 

Norte 3.00/4 2.60/4 

Centro S/D S/D 

Sul S/D S/D 

Legenda: OF - Orientador de Formação; CIM - Coordenação de Internato Médico; S/D - sem dados (n < 5) 
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Quadro 7 - Satisfação com o Orientador de Formação e com a Coordenação de Internato Médico em Saúde Pública 
por regiões de Internato Médico 

Região OF CIM 

Norte 3.00/4 3.50/4 

Centro 3.26/4 3.20/4 

LVT 3.26/4 2.00/4 

Alentejo S/D S/D 

Algarve S/D S/D 

Açores S/D S/D 

Madeira S/D S/D 

Legenda: LVT - Lisboa e Vale do Tejo; OF - Orientador de Formação; CIM - Coordenação de Internato Médico; S/D - 
sem dados (n < 5) 
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Discussão 
 
De um modo global, mantém-se a tendência dos últimos anos de satisfação positiva com o Internato 
Médico, havendo, contudo, uma margem considerável para melhoria. Já a satisfação mais reduzida, ainda 
que positiva, com o serviço de formação deve alertar para a necessidade de maior investimento nas 
condições laborais e formativas de cada instituição. Neste aspeto, é notória a insatisfação com a ausência 
de tempo protegido no horário laboral para estudo autónomo, de onde decorre que o médico interno é 
forçado a ocupar o seu tempo livre para tarefas como elaboração de trabalhos científicos ou preparação 
para avaliações. Ademais, o apoio institucional, seja ele logístico ou financeiro, para o desenvolvimento 
de atividades científicas ou formativas é fracamente avaliado pelos respondentes. 
 
Destaca-se também a avaliação negativa relativamente ao equilíbrio entre a vida profissional e a vida 
pessoal, situação que se verifica em diversas especialidades e instituições e que poderá influenciar 
diretamente a escolha de especialidade por recém-graduados, a desistência da formação especializada e 
a incapacidade de retenção de recém-especialistas. Acresce que embora 79% (n=1233) dos inquiridos 
reportem que voltariam a escolher a mesma especialidade, apenas 64% (n=999) voltaria a escolher o curso 
de Medicina. 
 
Importa ainda notar que apesar de, em média, ter sido dada nota positiva à promoção de reuniões de 
caráter formativo e/ou científico de modo regular no serviço, este é um aspeto versado nos critérios de 
idoneidade de qualquer especialidade, estando assim em incumprimento ou falência em parte dos 
serviços formativos. 
 
Apesar de se considerar o número de respostas obtidas a nível nacional aceitável para o universo de 
médicos internos e a tendência dos inquéritos deste tipo aplicados nos últimos anos, é de notar uma 
ligeira tendência de redução na adesão nos últimos anos. No ano em apreço, tal poderá ter-se devido à 
reformulação da metodologia, gestão e período de inquérito, bem como alguns obstáculos na divulgação 
do mesmo junto do público-alvo. Deste modo, será crucial estabilizar as condições de aplicação do 
Inquérito de Satisfação com o Internato Médico nos anos vindouros, nomeadamente na sua ocorrência 
no primeiro trimestre de cada ano civil e com um período de resposta mais alargado (mínimo de 4 
semanas), além de ser estabelecida uma estratégia de divulgação coordenada entre os órgãos gestores 
do Internato Médico a nível nacional, regional e local, e a Ordem dos Médicos.  
 
Da análise do ranking de especialidades, é possível encontrar alguns paralelos entre o maior nível de 
satisfação e algumas das especialidades habitualmente escolhidas por médicos internos com melhor 
classificação no concurso de ingresso na formação especializada, de que são exemplo a Neurorradiologia, 
a Oftalmologia e a Dermatovenereologia, e o inverso para o menor nível de satisfação e algumas das 
especialidades cujas vagas são frequentemente apenas ocupadas no final do procedimento concursal, 
destacando-se em particular a Medicina Interna, que nos últimos anos tem ficado com dezenas de vagas 
por ocupar nos concursos de ingresso na formação especializada. Estes paralelismos não são, contudo, 
totalmente correlacionáveis e qualquer interpretação mais particular deste assunto carece de análise 
pormenorizada das múltiplas especialidades. 
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Além disso, importa salientar a possível introdução de vieses de seleção nos resultados, por influência do 
número reduzido de respondentes em determinadas especialidades e da diversidade variável de 
especialidades existentes em cada instituição que poderão ter influenciado, positiva ou negativamente, o 
nível de satisfação com a especialidade e com a instituição, respetivamente. 
 
Algumas limitações adicionais da metodologia incluem o possível preenchimento do questionário pelo 
mesmo médico interno mais do que uma vez, bem como alguns constrangimentos no contacto via e-mail: 
o possível envio e preenchimento do questionário por indivíduos que já não seriam médicos internos em 
2023, a possível desconsideração e contacto de médicos internos em prolongamento de tempo formativo, 
e o não envio do questionário a médicos internos que ingressaram na formação especializada ao abrigo 
dos protocolos com o Ministério da Defesa e com o Ministério da Administração Interna.  
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Conclusões 
 
Tendo em conta que a maioria das referidas atividades formativas e científicas é de caráter obrigatório 
para o cumprimento com aproveitamento do respetivo programa formativo, é premente: 

• a alocação de parte do horário laboral do médico interno para dedicação autónoma e exclusiva 
a atividades curriculares não assistenciais; 

• o financiamento institucional integral de todas as atividades científicas e formativas obrigatórias 
segundo o respetivo programa formativo; 

• a melhoria das infraestruturas de apoio à formação na instituição, nomeadamente no acesso a 
recursos científicos, físicos ou digitais, atualizados e diversos. 
 

A par das recomendações acima elencadas, a reposição de um equilíbrio entre as exigências laborais e 
formativas do médico interno, nomeadamente no que à carga de trabalho em serviço de urgência diz 
respeito, bem como a prevenção e resposta a situações indutoras de burnout ou que constituam formas 
de assédio são passos essenciais na promoção de um ambiente formativo e laboral salutar e de qualidade.  
 
De um ponto de vista da gestão do Internato Médico, devem ser averiguadas as causas da amplitude de 
pontuações atribuídas às Direções e Coordenações de Internato, que são, em alguns casos, 
marcadamente negativas e poderão estar relacionadas com a menor satisfação com a instituição de 
formação ou com a especialidade. 
 
Pese embora as limitações identificadas, acredita-se que os presentes resultados e recomendações 
devem ser alvo de análise pelas entidades com responsabilidade no Internato Médico em Portugal, que 
devem procurar implementar medidas com vista à melhoria dos problemas identificados, e que este 
inquérito deverá ser replicado de futuro, anualmente, de forma a possibilitar uma monitorização regular 
da evolução da satisfação com a formação médica pós-graduada. 
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Anexos 
 
Anexo A – Questionário 
 
A – Setor Demográfico 

1. Especialidade em formação 
2. Local de formação 
3. Ano de formação  
4. Idade 
5. Género 

 
B – Setor Autonomia e Supervisão 

6. No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de formação. (sim/não) 
7. No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. [figura atribuída ao elemento 

nomeado para orientação do internato da formação especializada de todos os formandos do Serviço; a 
questão não é relativa ao orientador de formação individual] (sim/não/não sei) 

8. Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de estágio. (sim/não/nem 
sempre) 

9. O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e oportunidade de discussão. 
(discordo totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 

10. Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação interpessoal e profissionalismo. 
(discordo totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 

11. Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, nomeadamente incidentes 
e complicações. (sim/não/não sei) 

 
C – Setor Aprendizagem 

12. Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências necessárias a adquirir ao 
longo da minha formação especializada, estabelecidas de forma gradual e de acordo com cada período 
formativo. (discordo totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 

13. O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a aquisição de competências 
necessárias para o exercício autónomo da mesma. (discordo totalmente / discordo / concordo / concordo 
totalmente) 

14. Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação especializada. (discordo 
totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 

15. A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros definidos pelo Colégio de 
Especialidade. (discordo totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 

16. O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências estabelecidas no programa de 
formação definido pelo Colégio da Especialidade. (discordo totalmente / discordo / concordo / concordo 
totalmente) 

17. O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao exercício autónomo e diferenciado 
da minha especialidade. (discordo totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 

18. O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na minha especialidade, 
nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. (discordo totalmente / discordo / concordo / 
concordo totalmente) 

19. O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo autónomo. (discordo 
totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 



 16 

20. No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos da formação especializada 
atribuídos a cada um dos orientadores de formação existentes. (discordo totalmente / discordo / concordo 
/ concordo totalmente) 

  
D – Setor Atividade Científica 

21. Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a fontes de suporte científico 
online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e 
adequados à minha formação especializada. (discordo totalmente / discordo / concordo / concordo 
totalmente) 

22. Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular (journal club, revisão de 
tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em regime mensal. (discordo totalmente / discordo / 
concordo / concordo totalmente) 

23. No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. (discordo totalmente / discordo / 
concordo / concordo totalmente) 

24. No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em atividades formativas. 
(discordo totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 

25. No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade científica. (discordo 
totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 

 
E – Setor Enquadramento Social 

26. No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação especializada. (discordo 
totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 

27. As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de trabalho saudável e de 
cooperação. (discordo totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 

28. O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade clínica/assistencial no pleno respeito 
pelos meus valores e convicções morais. (discordo totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 

29. O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida pessoal. (discordo 
totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 

  
F – Selecione a sua Área de Formação Especializada.  
Área Médica / Área Cirúrgica / Área Médico-Cirúrgica / Área Meios Complementares de Diagnóstico e Consultoria / 
Área Medicina Geral e Familiar / Área Saúde Pública 
 
F – Área Médica  

30. A minha autonomia para atividade em consulta tem evoluído de forma progressiva, sob orientação e 
oportunidade de discussão clínica. (discordo totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 

31. A minha autonomia para atividade em internamento tem evoluído de forma progressiva, sob orientação e 
oportunidade de discussão clínica. (discordo totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 

32. Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto prestei cuidados no Serviço 
de Urgência. (discordo totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 

33. Ao longo do meu Internato tenho tido a oportunidade de realizar os procedimentos técnicos expectáveis 
para a minha área de especialização, em número suficiente. (discordo totalmente / discordo / concordo / 
concordo totalmente) 

 
F – Área Cirúrgica  

30. A minha autonomia para atividade em consulta e internamento tem evoluído de forma progressiva, sob 
orientação e oportunidade de discussão clínica. (discordo totalmente / discordo / concordo / concordo 
totalmente) 
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31. Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto prestei cuidados no Serviço 
de Urgência. (discordo totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 

32. O planeamento do meu Internato tem-me permitido atingir o número de intervenções e/ou procedimentos 
estabelecidos no programa de formação definido pelo Colégio de Especialidade. (discordo totalmente / 
discordo / concordo / concordo totalmente) 

33. Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o meu serviço me 
proporciona para participar/realizar procedimentos cirúrgicos. (discordo totalmente / discordo / concordo 
/ concordo totalmente) 

  
F – Área Médico-Cirúrgica  

30. A minha autonomia para atividade em consulta e internamento tem evoluído de forma progressiva, sob 
orientação e oportunidade de discussão clínica. (discordo totalmente / discordo / concordo / concordo 
totalmente) 

31. Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto prestei cuidados no Serviço 
de Urgência. (discordo totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 

32. O planeamento do meu Internato tem-me permitido atingir o número de intervenções e/ou procedimentos 
estabelecidos no programa de formação definido pelo Colégio de Especialidade. (discordo totalmente / 
discordo / concordo / concordo totalmente) 

33. Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o meu serviço me 
proporciona para participar/realizar em técnicas de intervenção e/ou procedimentos cirúrgicos. (discordo 
totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 
 

F – Área Meios Complementares de Diagnóstico e Consultoria  
30. O meu serviço possui as condições físicas e os equipamentos adequados para o adequado exercício da 

especialidade de acordo com o standard presente para a mesma. (discordo totalmente / discordo / concordo 
/ concordo totalmente) 

31. Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto prestei cuidados no Serviço 
de Urgência. (discordo totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 

32. A autonomia na execução e validação dos exames e relatórios próprios da minha especialidade é adquirida 
de forma gradual e adequada aos objetivos de cada momento. (discordo totalmente / discordo / concordo 
/ concordo totalmente) 

33. Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o meu serviço me 
proporciona em termos de exames e/ou técnicas da especialidade. (discordo totalmente / discordo / 
concordo / concordo totalmente) 

 
F – Área Medicina Geral e Familiar  

30. São cumpridos os tempos de atividade assistencial e não assistencial previstos no programa 
formativo/plano de atividades da unidade. (discordo totalmente / discordo / concordo / concordo 
totalmente) 

31. Na realização de estágios obrigatórios em local externo à minha unidade de colocação, existe uma 
integração e formação direcionada adequadas. (discordo totalmente / discordo / concordo / concordo 
totalmente) 

32. É-me dada oportunidade de realizar estágios opcionais e/ou formações curtas em áreas do meu interesse. 
(discordo totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 

33. A Coordenação/Direção de Internato apoia-me e organiza os estágios externos à minha unidade de 
colocação de forma atempada. (discordo totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 
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F – Área Saúde Pública  
30. O meu serviço permite-me a realização de atividades em diversidade e quantidade adequadas aos objetivos 

previstos no programa formativo para o 1º ano de formação. (discordo totalmente / discordo / concordo / 
concordo totalmente) 

31. O 2º ano de formação (Curso de Especialização em Saúde Pública) permite a aquisição de competências e 
conhecimentos enquadrados na totalidade do perfil do Médico de Saúde Pública. (discordo totalmente / 
discordo / concordo / concordo totalmente) 

32. Foi-me dada oportunidade de realizar os estágios da 2ª metade do programa formativo em áreas do meu 
interesse. (discordo totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 

33. A Coordenação/Direção de Internato apoia-me e organiza os estágios externos à minha unidade de 
colocação de forma atempada. (discordo totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 

 
G – Setor Satisfação Global 

34. Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. (discordo totalmente / discordo / concordo / 
concordo totalmente) 

35. Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. (discordo totalmente / discordo / concordo 
/ concordo totalmente) 

36. Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. (discordo totalmente / discordo / 
concordo / concordo totalmente) 

37. Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. (discordo totalmente / discordo / 
concordo / concordo totalmente) 

38. Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. (discordo totalmente / 
discordo / concordo / concordo totalmente) 

39. Voltaria a escolher Medicina. (discordo totalmente / discordo / concordo / concordo totalmente) 
40. Voltaria a escolher a mesma especialidade. (discordo totalmente / discordo / concordo / concordo 

totalmente) 
 
H – Comentários / Sugestões (resposta aberta curta) 
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Anexo B – Áreas de especialidades 
 
Área Médica 
Anestesiologia 
Cardiologia 
Cardiologia Pediátrica 
Doenças Infeciosas 
Endocrinologia e Nutrição 
Gastrenterologia 
Genética Médica 
Hematologia Clínica 
Imunoalergologia 
Imunohemoterapia 
Medicina Desportiva 
Medicina do Trabalho 
Medicina Física e Reabilitação 
Medicina Intensiva 
Medicina Interna 
Nefrologia 
Neurologia 
Oncologia Médica 
Pediatria 
Pneumologia 
Psiquiatria 
Psiquiatria Infância e Adolescência 
Reumatologia 
 
Área Cirúrgica 
Angiologia e Cirurgia Vascular 
Cirurgia Cardíaca 
Cirurgia Geral 
Cirurgia Maxilo-Facial 
Cirurgia Pediátrica 
Cirurgia Plástica, Reconstrutiva e Estética 
Cirurgia Torácica 
Neurocirurgia 
Ortopedia 
 
Área Médico-Cirúrgica 
Dermatovenereologia 
Estomatologia 
Ginecologia / Obstetrícia 
Oftalmologia 
Otorrinolaringologia 
Urologia 
 

Área Meios Complementares de 
Diagnóstico e Consultoria 
Anatomia Patológica 
Farmacologia Clínica 
Medicina Legal 
Medicina Nuclear 
Neurorradiologia 
Patologia Clínica 
Radiologia 
Radioncologia 
 
Medicina Geral e Familiar 
 
Saúde Pública 
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Anexo C – Análise global (valor médio) por questão 
 
O código de cores utilizado identifica os valores entre 3.00 e 4.00 a verde, entre 2.00 e 2.99 a laranja e 
entre 1.00 e 1.99 a vermelho. 
 

GLOBAL 
Proporção de respostas Idade média Género 

18% (1561/8642) 30 F: 68,8% (1074/1561) | M: 30,87% (482/1561) | O: 0,33% (5/1561) 
Legenda: F – Feminino; M – Masculino; O - Outro 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Médio 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Médio 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador 
de formação. S: 94% | N: 6% 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 67% | N: 25% | NS: 8% 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 56% | N: 11% | NeS: 33% 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de 
intercorrências, nomeadamente incidentes e complicações. S: 50% | N: 18% | NS: 32% 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Médio 

Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, 
estabelecidas de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.14 
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A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da 
Especialidade. 

3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.06 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e 
equipamentos. 

2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Médio 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade 
regular (journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo 
menos em regime mensal. 

3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Médio 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na 
formação especializada. 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a 
vida pessoal. 2.37 

 
F. Área Médica 
Indicador Valor Médio 
A minha autonomia para atividade em consulta tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.74 

A minha autonomia para atividade em internamento tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.99 
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Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.62 

Ao longo do meu Internato tenho tido a oportunidade de realizar os 
procedimentos técnicos expectáveis para a minha área de especialização, em 
número suficiente. 

2.84 

 
F. Área Cirúrgica 
Indicador Valor Médio 
A minha autonomia para atividade em consulta e internamento tem evoluído de 
forma progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.79 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.74 

O planeamento do meu Internato tem-me permitido atingir o número de 
intervenções e/ou procedimentos estabelecidos no programa de formação 
definido pelo Colégio de Especialidade. 

2.79 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona para participar/realizar procedimentos cirúrgicos. 2.63 

 
F. Área Médico-Cirúrgica 
Indicador Valor Médio 
A minha autonomia para atividade em consulta e internamento tem evoluído de 
forma progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.97 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.87 

O planeamento do meu Internato tem-me permitido atingir o número de 
intervenções e/ou procedimentos estabelecidos no programa de formação 
definido pelo Colégio de Especialidade. 

2.82 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona para participar/realizar em técnicas de intervenção 
e/ou procedimentos cirúrgicos. 

2.59 

 
F. Área Meios Complementares de Diagnóstico e Consultoria 
Indicador Valor Médio 
O meu serviço possui as condições físicas e os equipamentos adequados para o 
adequado exercício da especialidade de acordo com o standard presente para a 
mesma. 

3.01 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.97 

A autonomia na execução e validação dos exames e relatórios próprios da 
minha especialidade é adquirida de forma gradual e adequada aos objetivos de 
cada momento. 

3.04 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona em termos de exames e/ou técnicas da 
especialidade. 

3.00 
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F. Área Medicina Geral e Familiar 
Indicador Valor Médio 
São cumpridos os tempos de atividade assistencial e não assistencial previstos 
no programa formativo/plano de atividades da unidade. 2.57 

Na realização de estágios obrigatórios em local externo à minha unidade de 
colocação, existe uma integração e formação direcionada adequadas. 2.33 

Foi-me dada oportunidade de realizar estágios opcionais e/ou formações curtas 
em áreas do meu interesse. 3.27 

A Coordenação/Direção de Internato apoia-me e organiza os estágios externos à 
minha unidade de colocação de forma atempada. 2.76 

 
F. Área Saúde Pública 
Indicador Valor Médio 
O meu serviço permite-me a realização de atividades em diversidade e 
quantidade adequadas aos objetivos previstos no programa formativo para o 1º 
ano de formação. 

2.90 

O 2º ano de formação (Curso de Especialização em Saúde Pública) permite a 
aquisição de competências e conhecimentos enquadrados na totalidade do perfil 
do Médico de Saúde Pública. 

2.45 

Foi-me dada oportunidade de realizar os estágios da 2ª metade do programa 
formativo em áreas do meu interesse. 2.71 

A Coordenação/Direção de Internato apoia-me e organiza os estágios externos à 
minha unidade de colocação de forma atempada. 3.33 
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Anexo D – Ranking completo de especialidades 
 

Nº Especialidade Satisfação Proporção de respostas 

1 Neurorradiologia 3.75 14% (8/57) 

2 Oftalmologia 3.70 13% (10/77) 

3 Angiologia e Cirurgia Vascular 3.60 11% (5/47) 

4 Radiologia  3.57 16% (23/147) 

5 Dermatovenereologia 3.43 22% (14/63) 

6 Anestesiologia 3.42 14% (57/396) 

7 Psiquiatria 3.36 18% (59/333) 

8 Psiquiatria da Infância e da Adolescência 3.33 8% (6/73) 

9 Endocrinologia e Nutrição 3.29 26% (21/81) 

10 Anatomia Patológica 3.28 22% (18/83) 

11 Medicina Nuclear 3.25 35% (8/23) 

12 Gastrenterologia 3.24 15% (17/117) 

13 Otorrinolaringologia 3.23 13% (13/102) 

14 Pneumologia 3.22 22% (37/172) 

15 Reumatologia 3.20 18% (15/83) 

16 Nefrologia 3.20 18% (20/114) 

17 Cirurgia Maxilo-Facial 3.17 16% (6/37) 

18 Imunoalergologia 3.17 14% (6/44) 

19 Imuno-hemoterapia 3.14 9% (7/75) 

20 Urologia 3.14 16% (14/85) 

21 Patologia Clínica 3.13 16% (23/145) 

22 Medicina Intensiva 3.12 17% (43/258) 

23 Medicina Geral e Familiar 3.10 21% (407/1982) 
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24 Ortopedia 3.09 11% (32/288) 

25 Neurologia 3.07 18% (28/158) 

26 Ginecologia/Obstetrícia 3.06 19% (52/281) 

27 Pediatria 3.03 22% (112/ 498) 

28 Medicina Legal 3.00 19% (6/31) 

29 Neurocirurgia 3.00 15% (9/61) 

30 Cardiologia 3.00 16% (29/181) 

31 Medicina Física e de Reabilitação 3.00 17% (32/186) 

32 Oncologia Médica 2.93 14% (28/198) 

33 Doenças Infecciosas 2.92 12% (13/111) 

34 Saúde Pública 2.81 24% (42/174) 

35 Cirurgia Geral 2.73 14% (56/401) 

36 Radioncologia 2.69 33% (13/39) 

37 Hematologia Clínica (2.63/4) 2.63 20% (19/94) 

38 Farmacologia Clínica (2.60/4) 2.60 24% (5/21) 

39 Medicina Interna (2.54/4) 2.54 18% (183/1042) 

40 Medicina do Trabalho (2.47/4) 2.47 49% (38/78) 

41 Estomatologia (2.45/4) 2.45 20% (11/54) 
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Anexo E – Ranking completo de instituições segundo a Satisfação Global 
 

Nº Instituição Satisfação Proporção de respostas 

1 ULS da Guarda 3.50 16% (12/73) 

2 Hospital de Cascais 3.17 9% (6/66) 

3 ULS de Matosinhos 3.16 21% (38/185) 

4 ULS da Região de Aveiro 3.15 20% (40/196) 

5 ULS da Arrábida 3.10 7% (10/143) 

6 ULS de Loures-Odivelas 3.08 21% (38/184) 

7 Região Autónoma dos Açores 3.00 12% (18/150) 

8 ULS do Alto Ave 3.00 14% (24/168) 

9 ULS do Alto Minho 3.00 17% (26/149) 

10 ULS do Litoral Alentejano 3.00 26% (10/39) 

11 ULS do Tâmega e Sousa 2.93 20% (41/209) 

12 ULS do Algarve 2.91 23% (68/302) 

13 ULS de Trás os Montes e Alto Douro 2.91 15% (32/210) 

14 ULS de Barcelos/Esposende 2.90 23% (10/44) 

15 ULS do Baixo Mondego 2.89 28% (9/32) 

16 ULS da Póvoa de Varzim/Vila do Conde 2.88 12% (8/65) 

17 ULS de Gaia/Espinho 2.87 17% (63/364) 

18 ULS de Almada-Seixal 2.86 17% (44/253) 

19 ULS de Lisboa Ocidental 2.86 17% (65/376) 

20 ULS de S. João 2.86 17% (91/542) 

21 ULS da Cova da Beira 2.83 19% (12/63) 

22 ULS da Região de Leiria 2.83 25% (42/167) 

23 ULS de Braga 2.83 13% (40/311) 
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24 ULS do Médio Tejo 2.82 30% (28/93) 

25 ULS Alentejo Central  2.80 14% (15/105) 

26 ULS de Coimbra 2.80 19% (130/682) 

27 ULS de Entre o Douro e Vouga 2.80 27% (49/183) 

28 ULS de Amadora/Sintra 2.79 19% (61/323) 

29 ULS de Santo António 2.76 17% (85/495) 

30 ULS de Santa Maria 2.74 21% (117/553) 

31 ULS de São José 2.74 16% (84/519) 

32 ULS do Médio Ave 2.74 20% (19/94) 

33 ULS do Arco Ribeirinho 2.72 16% (18/112) 

34 IPO Lisboa 2.68 21% (22/104) 

35 IPO Porto 2.68 29% (28/97) 

36 ULS do Estuário do Tejo 2.67 15% (15/103) 

37 ULS do Oeste 2.67 15% (15/102) 

38 ULS de Viseu Dão-Lafões 2.53 24% (53/224) 

39 ULS do Alto Alentejo 2.50 37% (10/27) 

40 ULS do Nordeste 2.50 30% (18/61) 

41 IPO Coimbra 2.43 16% (7/43) 

42 INMLCF - Delegação Norte 2.40 36% (5/14) 

43 ULS do Baixo Alentejo 2.40 21% (10/48) 

44 ULS da Lezíria 2.13 19% (16/85) 

45 ULS de Castelo Branco 2.00 10% (5/49) 
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Anexo F – Ranking completo de instituições segundo a Satisfação com o Orientador de Formação 
 

Nº Instituição Orientador de Formação 

1 ULS da Arrábida 3.67/4 

2 ULS de Loures-Odivelas 3.57/4 

3 ULS de Santo António 3.55/4 

4 ULS da Guarda 3.50/4 

5 ULS do Litoral Alentejano 3.50/4 

6 Hospital de Cascais 3.50/4 

7 ULS de Matosinhos 3.48/4 

8 ULS Alentejo Central 3.44/4 

9 ULS de Lisboa Ocidental 3.41/4 

10 ULS de Entre o Douro e Vouga 3.41/4 

11 ULS da Cova da Beira 3.33/4 

12 ULS do Nordeste 3.33/4 

13 ULS do Baixo Mondego 3.33/4 

14 ULS do Algarve 3.33/4 

15 IPO Porto 3.32/4 

16 ULS de São José 3.31/4 

17 ULS da Região de Aveiro 3.30/4 

18 ULS do Alto Minho 3.29/4 

19 ULS de Santa Maria 3.28/4 

20 IPO Lisboa 3.27/4 

21 ULS de Coimbra 3.25/4 

22 ULS de Gaia/Espinho 3.22/4 

23 ULS do Oeste 3.22/4 
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24 ULS de Braga 3.21/4 

25 ULS de Castelo Branco 3.20/4 

26 ULS de Amadora/Sintra 3.19/4 

27 ULS de Trás os Montes e Alto Douro 3.18/4 

28 ULS de S. João 3.15/4 

29 ULS do Tâmega e Sousa 3.14/4 

30 ULS de Viseu Dão-Lafões 3.13/4 

31 ULS do Alto Alentejo 3.13/4 

32 ULS do Alto Ave 3.08/4 

33 Região Autónoma dos Açores 3.08/4 

34 ULS de Almada-Seixal 3.03/4 

35 IPO Coimbra 3.00/4 

36 ULS da Região de Leiria 3.00/4 

37 ULS do Médio Tejo 3.00/4 

38 ULS do Estuário do Tejo 3.00/4 

39 ULS da Lezíria 3.00/4 

40 ULS do Médio Ave 2.92/4 

41 ULS do Baixo Alentejo 2.83/4 

42 ULS do Arco Ribeirinho 2.64/4 
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Anexo G – Ranking completo de instituições segundo a Satisfação com a Direção de Internato Médico 
 

Nº Instituição DIM 

1 ULS da Arrábida 3.33/4 

2 IPO Coimbra 3.29/4 

3 ULS de Loures-Odivelas 3.00/4 

4 ULS da Guarda 3.00/4 

5 ULS da Região de Aveiro 3.00/4 

6 ULS do Oeste 3.00/4 

7 ULS de Trás os Montes e Alto Douro 3.00/4 

8 ULS de Matosinhos 2.97/4 

9 ULS do Alto Minho 2.86/4 

10 ULS do Alto Ave 2.85/4 

11 ULS do Litoral Alentejano 2.83/4 

12 ULS do Tâmega e Sousa 2.82/4 

13 ULS de Coimbra 2.74/4 

14 ULS da Região de Leiria 2.74/4 

15 ULS de S. João 2.73/4 

16 IPO Lisboa 2.67/4 

17 Região Autónoma dos Açores 2.67/4 

18 IPO Porto 2.64/4 

19 ULS de Almada-Seixal 2.63/4 

20 ULS de Braga 2.57/4 

21 ULS do Algarve 2.55/4 

22 ULS de Gaia/Espinho 2.53/4 

23 ULS de Viseu Dão-Lafões 2.52/4 
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24 Hospital de Cascais 2.50/4 

25 ULS de Amadora/Sintra 2.49/4 

26 ULS de São José 2.47/4 

27 ULS de Entre o Douro e Vouga 2.47/4 

28 ULS do Médio Tejo 2.45/4 

29 ULS de Lisboa Ocidental 2.45/4 

30 ULS da Cova da Beira 2.44/4 

31 ULS do Nordeste 2.44/4 

32 ULS de Santo António 2.41/4 

33 ULS de Santa Maria 2.40/4 

34 ULS Alentejo Central 2.33/4 

35 ULS do Baixo Mondego 2.33/4 

36 ULS do Baixo Alentejo 2.33/4 

37 ULS do Estuário do Tejo 2.30/4 

38 ULS do Alto Alentejo 2.13/4 

39 ULS do Arco Ribeirinho 2.00/4 

40 ULS do Médio Ave 1.92/4 

41 ULS da Lezíria 1.91/4 

42 ULS de Castelo Branco 1.80/4 
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Anexo H – Resultados detalhados por especialidade 
 

ANATOMIA PATOLÓGICA 
Proporção de respostas Idade média Género 

22% (18/83) 32 F: 56% (10/18) | M: 44% (8/18) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.28 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.78 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.44 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.72 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.89 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.61 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.44 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 44% 
N: 50% 
NS: 6% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 83% 
N: 6% 

NeS: 11% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.78 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.11 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 39% 
N: 28% 

NS: 33% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.61 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.11 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.94 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.28 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.22 3.04 
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O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.94 3.06 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.83 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.17 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.94 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.44 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.44 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.39 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.44 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.56 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 3.50 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.56 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.00 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.56 2.37 

 
F. Área Meios Complementares de Diagnóstico e Consultoria 
Indicador Valor Média 
O meu serviço possui as condições físicas e os equipamentos adequados para o 
adequado exercício da especialidade de acordo com o standard presente para a 
mesma. 

2.61 3.01 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.72 2.97 

A autonomia na execução e validação dos exames e relatórios próprios da 
minha especialidade é adquirida de forma gradual e adequada aos objetivos de 
cada momento. 

3.11 3.04 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona em termos de exames e/ou técnicas da 
especialidade. 

3.11 3.00 
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ANESTESIOLOGIA 

Proporção de respostas Idade média Género 
14% (57/396) 29 F: 65% (37/57) | M: 35% (20/57) 

 
G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.42 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.96 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.53 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.91 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.74 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.49 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.44 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 98% 
N: 2% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 100% 
N: 0% 

NS: 0% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 68% 
N: 4% 

NeS: 28% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.05 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.26 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 68% 
N: 14% 

NS: 18% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.79 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.32 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.60 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.44 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.40 3.04 
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O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.32 3.06 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 3.23 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.37 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.54 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.58 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.53 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.25 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.93 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.56 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.88 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.07 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.11 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.51 2.37 

 
F. Área Médica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.61 2.74 

A minha autonomia para atividade em internamento tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.98 2.99 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 3.33 2.62 

Ao longo do meu Internato tenho tido a oportunidade de realizar os 
procedimentos técnicos expectáveis para a minha área de especialização, em 
número suficiente. 

3.26 2.84 
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ANGIOLOGIA E CIRURGIA VASCULAR 
Proporção de respostas Idade média Género 

11% (5/47) 26 F: 60% (3/5) | M: 40% (2/5) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.60 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.40 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.80 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.40 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 3.00 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.60 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.60 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 80% 
N: 20% 
NS: 0% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 80% 
N: 20% 
NeS: 0% 

- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.40 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.40 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 40% 
N: 20% 

NS: 40% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.80 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.60 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.20 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.40 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.40 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.40 3.06 



 37 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 3.20 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.00 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.80 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.80 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.40 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.40 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 3.00 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 2.80 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.60 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.20 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.40 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.20 2.37 

 
F. Área Cirúrgica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta e internamento tem evoluído de 
forma progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 3.20 2.79 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.60 2.74 

O planeamento do meu Internato tem-me permitido atingir o número de 
intervenções e/ou procedimentos estabelecidos no programa de formação 
definido pelo Colégio de Especialidade. 

3.20 2.79 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona para participar/realizar procedimentos cirúrgicos. 3.40 2.63 

 
 
 



 38 

CARDIOLOGIA 
Proporção de respostas Idade média Género 

16% (29/181) 29 F: 72% (21/29) | M: 28% (8/29) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.00 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.79 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 2.90 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.79 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.69 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.79 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 2.97 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 86% 
N: 14% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 41% 
N: 41% 
NS: 18% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 48% 
N: 24% 

NeS: 28% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.86 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.24 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 41% 
N: 41% 
NS: 18% 

- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.62 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.55 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.41 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.14 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.93 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.14 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 3.10 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.07 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.24 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.34 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.24 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.21 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.21 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 2.17 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.24 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.00 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.97 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 1.79 2.37 

 
F. Área Médica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.79 2.74 

A minha autonomia para atividade em internamento tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 3.04 2.99 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.75 2.62 

Ao longo do meu Internato tenho tido a oportunidade de realizar os 
procedimentos técnicos expectáveis para a minha área de especialização, em 
número suficiente. 

2.93 2.84 
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CIRURGIA GERAL 
Proporção de respostas Idade média Género 

14% (56/401) 31 F: 57% (32/56) | M: 33% (24/56) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.73 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.57 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.38 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.88 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.41 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.98 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.04 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 93% 
N: 7% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 73% 
N: 23% 
NS: 4% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 63% 
N: 9% 

NeS: 28% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.98 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.41 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 36% 
N: 38% 
NS: 26% 

- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.11 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.28 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.61 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 2.82 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.86 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.88 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.82 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.13 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.09 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.04 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.13 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.80 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.39 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.36 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.27 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.61 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.88 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 1.82 2.37 

 
F. Área Cirúrgica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta e internamento tem evoluído de 
forma progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.77 2.79 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.73 2.74 

O planeamento do meu Internato tem-me permitido atingir o número de 
intervenções e/ou procedimentos estabelecidos no programa de formação 
definido pelo Colégio de Especialidade. 

2.50 2.79 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona para participar/realizar procedimentos cirúrgicos. 2.45 2.63 
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CIRURGIA MAXILO-FACIAL 
Proporção de respostas Idade média Género 

16% (6/37) 28 F: 50% (3/6) | M: 50% (3/6) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.17 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 1.67 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.33 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.67 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.17 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 3.00 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.17 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 33% 
N: 67% 
NS: 0% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 100% 
N: 0% 

NeS: 0% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.00 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.33 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 67% 
N: 16% 

NS: 17% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.83 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.67 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.00 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 2.83 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.83 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.83 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.17 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 2.00 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.17 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.50 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.00 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.17 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.17 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.17 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.83 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.00 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.17 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.17 2.37 

 
F. Área Cirúrgica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta e internamento tem evoluído de 
forma progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 3.00 2.79 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.17 2.74 

O planeamento do meu Internato tem-me permitido atingir o número de 
intervenções e/ou procedimentos estabelecidos no programa de formação 
definido pelo Colégio de Especialidade. 

1.83 2.79 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona para participar/realizar procedimentos cirúrgicos. 1.83 2.63 
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CIRURGIA PLÁSTICA, RECONSTRUTIVA E ESTÉTICA 
Proporção de respostas Idade média Género 

8% (4/52) 27 F: 25% (1/4) | M: 75% (3/4) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.25 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.75 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.50 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.50 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.50 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 3.00 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.00 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 100% 
N: 0% 

NS: 0% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 50% 
N: 25% 

NeS: 25% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.50 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.50 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 75% 
N: 0% 

NS: 25% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

3.00 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.75 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.50 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.00 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.00 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.75 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.50 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.00 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.25 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.00 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.25 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.50 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.25 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.25 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 3.50 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.25 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.50 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 1.75 2.37 

 
F. Área Cirúrgica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta e internamento tem evoluído de 
forma progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 3.25 2.79 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.50 2.74 

O planeamento do meu Internato tem-me permitido atingir o número de 
intervenções e/ou procedimentos estabelecidos no programa de formação 
definido pelo Colégio de Especialidade. 

2.75 2.79 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona para participar/realizar procedimentos cirúrgicos. 2.50 2.63 
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DERMATOLOGIA 
Proporção de respostas Idade média Género 

22% (14/63) 28 F: 57% (8/14) | M: 43% (6/14) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.43 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.57 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 2.86 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.57 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.14 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 3.00 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.71 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 86% 
N: 14% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 29% 
N: 57% 
NS: 14% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 64% 
N: 14% 

NeS: 22% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.43 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.43 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 36% 
N: 36% 
NS: 28% 

- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.50 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.79 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.00 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 2.64 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.86 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.64 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.64 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.57 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.50 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.79 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.29 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.00 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.29 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 2.50 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.79 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.57 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.71 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.50 2.37 

 
F. Área Médico-Cirúrgica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta e internamento tem evoluído de 
forma progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.57 2.97 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.21 2.87 

O planeamento do meu Internato tem-me permitido atingir o número de 
intervenções e/ou procedimentos estabelecidos no programa de formação 
definido pelo Colégio de Especialidade. 

3.14 2.82 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona para participar/realizar em técnicas de intervenção 
e/ou procedimentos cirúrgicos. 

2.64 2.59 
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DOENÇAS INFECCIOSAS 
Proporção de respostas Idade média Género 

12% (13/111) 29 F: 46% (6/13) | M: 54% (7/13) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.92 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.77 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.08 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.77 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.54 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.31 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 2.77 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 62% 
N: 38% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 54% 
N: 38% 
NS: 8% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 77% 
N: 8% 

NeS: 15% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.00 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.46 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 38% 
N: 15% 

NS: 47% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.69 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.85 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.77 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 2.92 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.00 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.31 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 3.23 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.31 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.31 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.38 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.31 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.23 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.69 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 2.15 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.23 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.00 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.31 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.31 2.37 

 
F. Área Médica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 3.08 2.74 

A minha autonomia para atividade em internamento tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 3.23 2.99 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.23 2.62 

Ao longo do meu Internato tenho tido a oportunidade de realizar os 
procedimentos técnicos expectáveis para a minha área de especialização, em 
número suficiente. 

2.77 2.84 
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ENDOCRINOLOGIA E NUTRIÇÃO 
Proporção de respostas Idade média Género 

26% (21/81) 29 F: 67% (14/21) | M: 33% (7/21) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.29 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.10 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.71 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.19 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 3.00 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.62 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.71 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 62% 
N: 38% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 67% 
N: 28% 
NS: 5% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 67% 
N: 5% 

NeS: 28% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.19 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.52 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 62% 
N: 10% 

NS: 28% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.00 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.81 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.86 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.05 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.00 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.14 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.71 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.62 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.38 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.43 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.57 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.52 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.90 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 2.90 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.95 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.43 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.24 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.71 2.37 

 
F. Área Médica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 3.19 2.74 

A minha autonomia para atividade em internamento tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 3.19 2.99 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.29 2.62 

Ao longo do meu Internato tenho tido a oportunidade de realizar os 
procedimentos técnicos expectáveis para a minha área de especialização, em 
número suficiente. 

2.95 2.84 
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ESTOMATOLOGIA 
Proporção de respostas Idade média Género 

20% (11/54) 32 F: 55% (6/11) | M: 45% (5/11) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.45 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.55 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 2.91 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.82 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.45 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.18 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 2.36 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 36% 
N: 46% 
NS: 18% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 82% 
N: 9% 

NeS: 9% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.00 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.27 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 55% 
N: 9% 

NS: 36% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.18 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.36 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.45 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 2.64 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.64 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.55 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.27 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.73 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.09 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.09 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.18 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.00 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.45 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.36 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.73 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.55 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.64 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.73 2.37 

 
F. Área Médico-Cirúrgica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta e internamento tem evoluído de 
forma progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 3.00 2.97 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 3.00 2.87 

O planeamento do meu Internato tem-me permitido atingir o número de 
intervenções e/ou procedimentos estabelecidos no programa de formação 
definido pelo Colégio de Especialidade. 

2.64 2.82 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona para participar/realizar em técnicas de intervenção 
e/ou procedimentos cirúrgicos. 

2.00 2.59 
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FARMACOLOGIA CLÍNICA 
Proporção de respostas Idade média Género 

24% (5/21) 32 F: 60% (3/5) | M: 40% (2/5) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.60 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.60 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 2.60 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.40 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.60 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.80 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 2.60 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 60% 
N: 40% 
NS: 0% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 80% 
N: 0% 

NeS: 20% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.60 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 2.80 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 40% 
N: 0% 

NS: 60% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

3.00 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.80 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.40 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 2.80 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.60 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.80 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.60 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 2.00 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.80 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.80 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.60 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.00 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.40 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.60 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.20 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.40 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.60 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.20 2.37 

 
F. Área Meios Complementares de Diagnóstico e Consultoria 
Indicador Valor Média 
O meu serviço possui as condições físicas e os equipamentos adequados para o 
adequado exercício da especialidade de acordo com o standard presente para a 
mesma. 

2.00 3.01 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.60 2.97 

A autonomia na execução e validação dos exames e relatórios próprios da 
minha especialidade é adquirida de forma gradual e adequada aos objetivos de 
cada momento. 

2.40 3.04 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona em termos de exames e/ou técnicas da 
especialidade. 

2.80 3.00 
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GASTRENTEROLOGIA 
Proporção de respostas Idade média Género 

15% (17/117) 28 F: 53% (9/17) | M: 47% (8/17) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.24 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.06 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.41 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.06 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.88 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.41 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.41 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 94% 
N: 6% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 88% 
N: 6% 

NS: 6% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 64% 
N: 12% 

NeS: 24% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.18 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.35 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 35% 
N: 18% 

NS: 47% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

3.06 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.18 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.94 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.35 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.06 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.24 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 3.35 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.29 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.76 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.53 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.65 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.53 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.76 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 2.71 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.59 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.12 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.18 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 1.94 2.37 

 
F. Área Médica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 3.00 2.74 

A minha autonomia para atividade em internamento tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.82 2.99 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 3.06 2.62 

Ao longo do meu Internato tenho tido a oportunidade de realizar os 
procedimentos técnicos expectáveis para a minha área de especialização, em 
número suficiente. 

3.00 2.84 
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GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
Proporção de respostas Idade média Género 

19% (52/281) 29 F: 87% (45/52) | M: 13% (7/52) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.06 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.63 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.19 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.83 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.62 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.79 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.15 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 96% 
N: 4% 

NS: 0% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 50% 
N: 15% 

NeS: 35% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.92 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.27 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 36% 
N: 21% 

NS: 43% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.77 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.92 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.98 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 2.90 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.75 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.63 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.71 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.23 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.77 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.00 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.13 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.87 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.52 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.52 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.73 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.67 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.04 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.25 2.37 

 
F. Área Médico-Cirúrgica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta e internamento tem evoluído de 
forma progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.96 2.97 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 3.00 2.87 

O planeamento do meu Internato tem-me permitido atingir o número de 
intervenções e/ou procedimentos estabelecidos no programa de formação 
definido pelo Colégio de Especialidade. 

2.54 2.82 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona para participar/realizar em técnicas de intervenção 
e/ou procedimentos cirúrgicos. 

2.29 2.59 
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HEMATOLOGIA CLÍNICA 
Proporção de respostas Idade média Género 

20% (19/94) 31 F: 68% (13/19) | M: 32% (6/19) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.63 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.37 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.21 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.74 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.47 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.74 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 2.89 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 95% 
N: 5% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 63% 
N: 16% 

NS: 21% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 68% 
N: 11% 

NeS: 21% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.79 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.16 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 21% 
N: 5% 

NS: 74% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.47 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.89 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.11 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.11 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.00 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.16 3.06 



 61 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.84 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.00 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.89 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.37 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.32 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.11 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.42 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 2.37 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.21 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.68 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.74 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 1.42 2.37 

 
F. Área Médica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.42 2.74 

A minha autonomia para atividade em internamento tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.95 2.99 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.42 2.62 

Ao longo do meu Internato tenho tido a oportunidade de realizar os 
procedimentos técnicos expectáveis para a minha área de especialização, em 
número suficiente. 

3.05 2.84 

 
 
 



 62 

IMUNOHEMOTERAPIA 
Proporção de respostas Idade média Género 

9% (7/75) 35 F: 86% (6/7) | M: 14% (1/7) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.14 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.57 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.29 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.86 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.43 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.86 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.14 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 29% 
N: 57% 
NS: 14% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 57% 
N: 0% 

NeS: 43% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.86 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.57 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 71% 
N: 14% 

NS: 15% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.14 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.29 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.29 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.57 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.43 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.86 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.86 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.43 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.43 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.71 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.00 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.43 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.71 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 2.57 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.86 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.43 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.86 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.43 2.37 

 
F. Área Médica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 3.43 2.74 

A minha autonomia para atividade em internamento tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 3.29 2.99 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 3.29 2.62 

Ao longo do meu Internato tenho tido a oportunidade de realizar os 
procedimentos técnicos expectáveis para a minha área de especialização, em 
número suficiente. 

3.00 2.84 
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IMUNOALERGOLOGIA 
Proporção de respostas  Idade média  Género 

14% (6/44) 29 F: 50% (3/6) | M: 50% (3/6) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.17 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.33 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 2.83 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.00 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.17 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.67 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.50 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 0% 
N: 50% 

NS: 50% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 50% 
N: 0% 

NeS: 50% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.50 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 2.67 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 0 
N: 17% 

NS: 83% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

1.67 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.67 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.17 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 2.83 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.00 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.17 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.67 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.00 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.50 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.67 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.33 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.17 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.17 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 2.00 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.33 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 1.67 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.83 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.17 2.37 

 
F. Área Médica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.50 2.74 

A minha autonomia para atividade em internamento tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.50 2.99 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.17 2.62 

Ao longo do meu Internato tenho tido a oportunidade de realizar os 
procedimentos técnicos expectáveis para a minha área de especialização, em 
número suficiente. 

3.17 2.84 

 
 
 



 66 

MEDICINA DO TRABALHO 
Proporção de respostas Idade média Género 

49% (38/78) 29 F: 63% (21/38) | M: 37% (14/38) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.47 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.79 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.08 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.84 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.68 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.55 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 2.45 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 74% 
N: 26% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 37% 
N: 45% 
NS: 18% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 58% 
N: 16% 

NeS: 26% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.89 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 2.84 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 50% 
N: 26% 

NS: 24% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.29 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.61 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.05 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 2.79 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.87 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.89 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.58 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 2.37 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.21 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.29 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.42 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.82 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.76 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.79 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 3.00 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.97 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.87 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.92 2.37 

 
F. Área Médica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.84 2.74 

A minha autonomia para atividade em internamento tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.71 2.99 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.26 2.62 

Ao longo do meu Internato tenho tido a oportunidade de realizar os 
procedimentos técnicos expectáveis para a minha área de especialização, em 
número suficiente. 

2.68 2.84 
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MEDICINA FÍSICA E DE REABILITAÇÃO 
Proporção de respostas Idade média Género 

17% (32/186) 29 F: 59% (19/32) | M: 41% (13/32) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.00 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.75 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.19 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.00 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.84 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.50 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.19 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 84% 
N: 16% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 97% 
N: 3% 

NS: 0% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 50% 
N: 19% 

NeS: 31% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.81 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.50 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 34% 
N: 25% 

NS: 41% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.56 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.88 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.25 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.16 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.25 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.75 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.69 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.81 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.84 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.00 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.19 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.34 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.72 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.75 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.94 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.00 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.09 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 1.72 2.37 

 
F. Área Médica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.84 2.74 

A minha autonomia para atividade em internamento tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.81 2.99 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.59 2.62 

Ao longo do meu Internato tenho tido a oportunidade de realizar os 
procedimentos técnicos expectáveis para a minha área de especialização, em 
número suficiente. 

2.59 2.84 
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MEDICINA GERAL E FAMILIAR 
Proporção de respostas Idade média Género 

21% (407/1982) 31 F: 77% (315/407) | M: 23% (92/407) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.10 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.07 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.35 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.76 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.68 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.97 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.20 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 98% 
N: 2% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 59% 
N: 31% 

NS: 10% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 36% 
N: 14% 

NeS: 50% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.18 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.35 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 69% 
N: 10% 

NS: 21% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

3.20 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.15 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.26 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.28 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.14 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.30 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.67 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 2.78 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.24 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.89 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.04 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.12 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.73 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.67 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.94 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.16 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.26 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.73 2.37 

 
F. Área Medicina Geral e Familiar 
Indicador Valor Média 
São cumpridos os tempos de atividade assistencial e não assistencial previstos 
no programa formativo/plano de atividades da unidade. 2.59 - 

Na realização de estágios obrigatórios em local externo à minha unidade de 
colocação, existe uma integração e formação direcionada adequadas. 2.35 - 

Foi-me dada oportunidade de realizar estágios opcionais e/ou formações curtas 
em áreas do meu interesse. 3.26 - 

A Coordenação/Direção de Internato apoia-me e organiza os estágios externos à 
minha unidade de colocação de forma atempada. 2.76 - 
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MEDICINA INTENSIVA 
Proporção de respostas Idade média Género 

17% (43/258) 30 F: 65% (28/43) | M: 35% (15/43) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.12 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.79 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.14 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.91 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.65 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.65 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.14 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 86% 
N: 14% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 74% 
N: 16% 

NS: 10% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 58% 
N: 16% 

NeS: 26% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.02 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.37 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 55% 
N: 19% 

NS: 26% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.56 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.91 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.44 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.23 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.09 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.19 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 3.14 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.40 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.02 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.23 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.00 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.07 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.14 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.86 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.37 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.91 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.00 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.30 2.37 

 
F. Área Médica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.65 2.74 

A minha autonomia para atividade em internamento tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 3.09 2.99 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.79 2.62 

Ao longo do meu Internato tenho tido a oportunidade de realizar os 
procedimentos técnicos expectáveis para a minha área de especialização, em 
número suficiente. 

3.09 2.84 
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MEDICINA INTERNA 
Proporção de respostas Idade média Género 

18% (183/1042) 31 F: 72% (130/183) | M: 28% (52/183) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.54 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.46 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.30 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.89 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.25 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.83 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 2.72 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 95% 
N: 5% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 70% 
N: 23% 
NS: 7% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 65% 
N: 7% 

NeS: 28% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.77 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.30 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 39% 
N: 31% 
NS: 30% 

- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.13 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.61 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.82 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 2.89 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.78 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.73 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.47 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.17 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.56 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.85 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.07 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.64 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.54 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.50 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.22 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.62 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.80 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 1.86 2.37 

 
F. Área Médica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.52 2.74 

A minha autonomia para atividade em internamento tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.98 2.99 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.23 2.62 

Ao longo do meu Internato tenho tido a oportunidade de realizar os 
procedimentos técnicos expectáveis para a minha área de especialização, em 
número suficiente. 

2.64 2.84 
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MEDICINA LEGAL 
Proporção de respostas Idade média Género 

19% (6/31) 29 F: 100% (6/6) | M: 0% (0/6) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.00 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.67 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.17 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.83 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.83 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.33 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.00 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 100% 
N: 0% 

NS: 0% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 50% 
N: 33% 

NeS: 17% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.33 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.17 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 17% 
N: 67% 
NS: 16% 

- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

1.50 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.83 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.83 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.00 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.00 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.17 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.17 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.67 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

1.50 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.50 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.83 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.17 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.33 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.67 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.00 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.83 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.67 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.33 2.37 

 
F. Área Meios Complementares de Diagnóstico e Consultoria 
Indicador Valor Média 
O meu serviço possui as condições físicas e os equipamentos adequados para o 
adequado exercício da especialidade de acordo com o standard presente para a 
mesma. 

2.67 3.01 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.33 2.97 

A autonomia na execução e validação dos exames e relatórios próprios da 
minha especialidade é adquirida de forma gradual e adequada aos objetivos de 
cada momento. 

2.83 3.04 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona em termos de exames e/ou técnicas da 
especialidade. 

3.17 3.00 
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MEDICINA NUCLEAR 
Proporção de respostas Idade média Género 

35% (8/23) 32 F: 38% (3/8) | M: 62% (5/8) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.25 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.25 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.38 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.88 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.25 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.38 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.50 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 25% 
N: 75% 
NS: 0% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 75% 
N: 13% 

NeS: 12% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.00 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.13 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 38% 
N: 12% 

NS: 50% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.38 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.38 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.50 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 2.63 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.50 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.75 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.63 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.75 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.63 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.38 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

1.88 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.75 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.50 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 2.13 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.63 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.63 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.13 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 3.00 2.37 

 
F. Área Meios Complementares de Diagnóstico e Consultoria 
Indicador Valor Média 
O meu serviço possui as condições físicas e os equipamentos adequados para o 
adequado exercício da especialidade de acordo com o standard presente para a 
mesma. 

3.25 3.01 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.75 2.97 

A autonomia na execução e validação dos exames e relatórios próprios da 
minha especialidade é adquirida de forma gradual e adequada aos objetivos de 
cada momento. 

3.00 3.04 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona em termos de exames e/ou técnicas da 
especialidade. 

2.50 3.00 
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NEFROLOGIA 
Proporção de respostas Idade média Género 

18% (20/114) 29 F: 55% (11/20) | M: 45% (9/20) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.20 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.20 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.45 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.30 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.95 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.75 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.20 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 85% 
N: 15% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 80% 
N: 5% 

NS: 15% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 80% 
N: 10% 

NeS: 10% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.30 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.25 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 40% 
N: 10% 

NS: 50% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.65 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.15 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.40 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.35 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.20 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.20 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 3.05 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.30 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.50 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.50 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.70 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.40 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.85 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.70 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.50 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.25 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.40 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.50 2.37 

 
F. Área Médica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.90 2.74 

A minha autonomia para atividade em internamento tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 3.15 2.99 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.85 2.62 

Ao longo do meu Internato tenho tido a oportunidade de realizar os 
procedimentos técnicos expectáveis para a minha área de especialização, em 
número suficiente. 

3.25 2.84 
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NEUROCIRURGIA 
Proporção de respostas Idade média Género 

15% (9/61) 30 F: 22% (2/9) | M: 78% (7/9) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.00 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.89 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.22 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.89 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.44 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.67 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.22 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 89% 
N: 11% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 67% 
N: 0% 

NS: 33% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 78% 
N: 11% 

NeS: 11% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.11 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.22 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 33% 
N: 22% 

NS: 45% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.33 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.22 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.00 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.22 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.33 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.33 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 3.22 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.00 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.33 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.22 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.22 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.11 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.00 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.67 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.89 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.89 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.00 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 1.67 2.37 

 
F. Área Cirúrgica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta e internamento tem evoluído de 
forma progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.78 2.79 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 3.00 2.74 

O planeamento do meu Internato tem-me permitido atingir o número de 
intervenções e/ou procedimentos estabelecidos no programa de formação 
definido pelo Colégio de Especialidade. 

3.56 2.79 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona para participar/realizar procedimentos cirúrgicos. 2.89 2.63 
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NEUROLOGIA 
Proporção de respostas Idade média Género 

18% (28/158) 30 F: 68% (19/28) | M: 32% (9/28) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.07 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.89 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.11 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.79 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.61 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 3.01 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.21 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 79% 
N: 18% 
NS: 3% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 32% 
N: 7% 

NeS: 61% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.00 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.46 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 46% 
N: 18% 

NS: 36% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.57 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.04 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.25 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.18 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.18 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.25 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.93 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.18 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.04 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.46 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.50 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.46 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.11 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 2.14 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.64 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.00 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.14 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.14 2.37 

 
F. Área Médica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.75 2.74 

A minha autonomia para atividade em internamento tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 3.14 2.99 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 3.04 2.62 

Ao longo do meu Internato tenho tido a oportunidade de realizar os 
procedimentos técnicos expectáveis para a minha área de especialização, em 
número suficiente. 

3.29 2.84 
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NEURORRADIOLOGIA 
Proporção de respostas Idade média Género 

14% (8/57) 30 F: 62% (5/8) | M: 38% (3/8) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.75 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.63 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.38 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.25 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 3.13 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.63 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.75 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 75% 
N: 25% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 50% 
N: 38% 

NS: 12% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 50% 
N: 38% 

NeS: 12% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.25 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.50 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 38% 
N: 12% 

NS: 50% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.63 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.63 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.63 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.50 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.63 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.63 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 3.75 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.50 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.38 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.63 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.63 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.50 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.88 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.25 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.75 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.25 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.13 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.88 2.37 

 
F. Área Meios Complementares de Diagnóstico e Consultoria 
Indicador Valor Média 
O meu serviço possui as condições físicas e os equipamentos adequados para o 
adequado exercício da especialidade de acordo com o standard presente para a 
mesma. 

3.63 3.01 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 3.50 2.97 

A autonomia na execução e validação dos exames e relatórios próprios da 
minha especialidade é adquirida de forma gradual e adequada aos objetivos de 
cada momento. 

3.38 3.04 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona em termos de exames e/ou técnicas da 
especialidade. 

3.50 3.00 
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OFTALMOLOGIA 
Proporção de respostas Idade média Género 

13% (10/77) 28 F: 60% (6/10) | M: 40% (4/10) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.70 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.10 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.20 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.40 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 3.20 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 3.00 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.90 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 90% 
N: 10% 
NS: 0% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 90% 
N: 0% 

NeS: 10% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.60 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.80 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 50% 
N: 0% 

NS: 50% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

3.00 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.00 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.00 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.20 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.90 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.50 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 3.40 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.20 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.30 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.70 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.70 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.70 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.60 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 2.50 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 3.30 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.40 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.40 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.20 2.37 

 
F. Área Médico-Cirúrgica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta e internamento tem evoluído de 
forma progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 3.40 2.97 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 3.30 2.87 

O planeamento do meu Internato tem-me permitido atingir o número de 
intervenções e/ou procedimentos estabelecidos no programa de formação 
definido pelo Colégio de Especialidade. 

3.20 2.82 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona para participar/realizar em técnicas de intervenção 
e/ou procedimentos cirúrgicos. 

3.00 2.59 
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ONCOLOGIA MÉDICA 
Proporção de respostas Idade média Género 

14% (28/198) 30 F: 68% (19/28) | M: 32% (9/28) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.93 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.86 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.29 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.79 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.71 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.96 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 2.96 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 79% 
N: 21% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 86% 
N: 11% 
NS: 3% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 75% 
N: 7% 

NeS: 18% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.00 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.36 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 54% 
N: 7% 

NS: 39% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.46 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.61 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.04 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.00 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.82 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.11 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.75 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.43 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.00 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.46 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.25 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.25 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.50 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 2.32 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.29 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.96 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.21 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 1.96 2.37 

 
F. Área Médica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.71 2.74 

A minha autonomia para atividade em internamento tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.86 2.99 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.32 2.62 

Ao longo do meu Internato tenho tido a oportunidade de realizar os 
procedimentos técnicos expectáveis para a minha área de especialização, em 
número suficiente. 

2.79 2.84 
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ORTOPEDIA 
Proporção de respostas Idade média Género 

11% (32/288) 29 F: 31% (10/32) | M: 69% (22/32) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.09 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.81 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.34 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.78 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.66 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.44 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.41 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 81% 
N: 19% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 75% 
N: 19% 
NS: 6% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 53% 
N: 19% 

NeS: 28% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.91 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.41 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 53% 
N: 28% 

NS: 19% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.44 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.88 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.19 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.03 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.06 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.97 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.81 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.38 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.97 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.25 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.91 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.88 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.81 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.66 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.69 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.91 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.09 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 1.84 2.37 

 
F. Área Cirúrgica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta e internamento tem evoluído de 
forma progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.66 2.79 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.72 2.74 

O planeamento do meu Internato tem-me permitido atingir o número de 
intervenções e/ou procedimentos estabelecidos no programa de formação 
definido pelo Colégio de Especialidade. 

3.22 2.79 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona para participar/realizar procedimentos cirúrgicos. 2.88 2.63 
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OTORRINOLARINGOLOGIA 
Proporção de respostas Idade média Género 

13% (13/102) 29 F: 31% (4/13) | M: 69% (9/13) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.23 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.69 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 2.92 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.85 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.54 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.62 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.08 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 92% 
N: 8% 

NS: 0% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 77% 
N: 15% 
NeS: 8% 

- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.08 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.46 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 54% 
N: 8% 

NS: 38% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.38 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.15 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.31 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.23 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.92 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.08 3.06 



 95 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.92 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.31 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.23 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.69 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.00 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.15 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.31 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.31 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 3.38 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.69 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.23 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.54 2.37 

 
F. Área Médico-Cirúrgica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta e internamento tem evoluído de 
forma progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 3.38 2.97 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.69 2.87 

O planeamento do meu Internato tem-me permitido atingir o número de 
intervenções e/ou procedimentos estabelecidos no programa de formação 
definido pelo Colégio de Especialidade. 

2.77 2.82 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona para participar/realizar em técnicas de intervenção 
e/ou procedimentos cirúrgicos. 

2.69 2.59 

 
 



 96 

PATOLOGIA CLÍNICA 
Proporção de respostas Idade média Género 

16% (23/145) 35 F: 61% (14/23) | M: 35% (8/23) | O: 4% (1/23) 
Legenda: F – Feminino; M – Masculino; O - Outro 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.13 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.00 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.35 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.91 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 3.00 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.74 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.04 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 96% 
N: 4% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 74% 
N: 13% 

NS: 13% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 78% 
N: 9% 

NeS: 13% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.00 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.43 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 48% 
N: 17% 

NS: 35% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.48 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.09 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.39 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.30 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.04 3.04 
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O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.13 3.06 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 3.00 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.91 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.17 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.43 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.61 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.87 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.17 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 2.17 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 3.30 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.91 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.17 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.87 2.37 

 
F. Área Meios Complementares de Diagnóstico e Consultoria 
Indicador Valor Média 
O meu serviço possui as condições físicas e os equipamentos adequados para o 
adequado exercício da especialidade de acordo com o standard presente para a 
mesma. 

3.17 3.01 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 3.00 2.97 

A autonomia na execução e validação dos exames e relatórios próprios da 
minha especialidade é adquirida de forma gradual e adequada aos objetivos de 
cada momento. 

2.91 3.04 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona em termos de exames e/ou técnicas da 
especialidade. 

2.87 3.00 
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PEDIATRIA 

Proporção de respostas Idade média Género 
22% (112/498) 29 F: 87% (97/112) | M: 13% (15/112) 

 
G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.03 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.65 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.17 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.82 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.54 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.73 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.08 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 95% 
N: 5% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 79% 
N: 18% 
NS: 3% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 46% 
N: 13% 

NeS: 41% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.12 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.39 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 49% 
N: 13% 

NS: 38% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.58 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.03 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.19 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.19 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.09 3.04 
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O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.96 3.06 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.95 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.11 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.07 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.42 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.27 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.86 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.64 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.55 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.64 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.79 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.98 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.00 2.37 

 
F. Área Médica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.85 2.74 

A minha autonomia para atividade em internamento tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 3.04 2.99 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.88 2.62 

Ao longo do meu Internato tenho tido a oportunidade de realizar os 
procedimentos técnicos expectáveis para a minha área de especialização, em 
número suficiente. 

2.54 2.84 
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PNEUMOLOGIA 

Proporção de respostas Idade média Género 
22% (37/172) 30 F: 73% (27/37) | M: 27% (10/37) 

 
G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.22 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.97 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.46 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.08 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.65 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.89 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.22 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 86% 
N: 14% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 41% 
N: 56% 
NS: 3% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 73% 
N: 8% 

NeS: 19% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.14 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.41 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 44% 
N: 24% 

NS: 32% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.65 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.05 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.38 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.16 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.27 3.04 
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O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.14 3.06 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.89 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.46 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.38 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.38 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.70 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.00 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.19 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.84 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.78 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.32 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.14 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.73 2.37 

 
F. Área Médica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.84 2.74 

A minha autonomia para atividade em internamento tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 3.16 2.99 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.76 2.62 

Ao longo do meu Internato tenho tido a oportunidade de realizar os 
procedimentos técnicos expectáveis para a minha área de especialização, em 
número suficiente. 

2.95 2.84 

 
 



 102 

 
PSIQUIATRIA 

Proporção de respostas Idade média Género 
18% (59/333) 29 F: 59% (35/59) | M: 41% (24/59) 

 
G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.36 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.64 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.27 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.05 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.71 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.92 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.59 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 98% 
N: 2% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 86% 
N: 9% 

NS: 5% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 78% 
N: 5% 

NeS: 17% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.97 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.31 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 36% 
N: 17% 

NS: 47% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.64 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.05 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.49 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.22 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.14 3.04 
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O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.95 3.06 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.64 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.56 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.05 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.98 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.78 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.93 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.42 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.42 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.73 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.83 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.71 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.47 2.37 

 
F. Área Médica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.71 2.74 

A minha autonomia para atividade em internamento tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.90 2.99 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.95 2.62 

Ao longo do meu Internato tenho tido a oportunidade de realizar os 
procedimentos técnicos expectáveis para a minha área de especialização, em 
número suficiente. 

3.07 2.84 
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PSIQUIATRIA DA INFÂNCIA E DA ADOLESCÊNCIA 

Proporção de respostas Idade média Género 
8% (6/73) 28 F: 83% (5/6) | M: 17% (1/6) 

 
G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.33 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.33 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.00 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.50 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 3.17 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.67 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.50 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 67% 
N: 17% 

NS: 16% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 83% 
N: 0% 

NeS: 17% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.17 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.17 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 33% 
N: 17% 

NS: 50% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.83 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.00 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.50 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.00 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.83 3.04 
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O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.17 3.06 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.33 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.50 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.00 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.00 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.33 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.33 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.67 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.67 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.67 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.17 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.17 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.67 2.37 

 
F. Área Médica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 3.17 2.74 

A minha autonomia para atividade em internamento tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 3.00 2.99 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 3.17 2.62 

Ao longo do meu Internato tenho tido a oportunidade de realizar os 
procedimentos técnicos expectáveis para a minha área de especialização, em 
número suficiente. 

3.17 2.84 

 
 



 106 

 
RADIOLOGIA 

Proporção de respostas Idade média Género 
16% (23/147) 30 F: 57% (13/23) | M: 43% (10/23) 

 
G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.57 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.22 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.52 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.22 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.78 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.65 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.61 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 96% 
N: 4% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 78% 
N: 13% 
NS: 9% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 70% 
N: 4% 

NeS: 26% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.26 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.57 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 52% 
N: 30% 

NS: 18% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.83 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.00 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.91 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.26 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.26 3.04 
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O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.22 3.06 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 3.09 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.52 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.87 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.48 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.91 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.78 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.78 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.65 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 3.04 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.13 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.17 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.48 2.37 

 
F. Área Meios Complementares de Diagnóstico e Consultoria 
Indicador Valor Média 
O meu serviço possui as condições físicas e os equipamentos adequados para o 
adequado exercício da especialidade de acordo com o standard presente para a 
mesma. 

2.96 3.01 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 3.17 2.97 

A autonomia na execução e validação dos exames e relatórios próprios da 
minha especialidade é adquirida de forma gradual e adequada aos objetivos de 
cada momento. 

3.04 3.04 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona em termos de exames e/ou técnicas da 
especialidade. 

2.96 3.00 
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RADIONCOLOGIA 
Proporção de respostas Idade média Género 

33% (13/39) 31 F: 69% (9/13) | M: 31% (4/13) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.69 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.38 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.00 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.92 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.77 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.31 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 2.62 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 92% 
N: 8% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 92% 
N: 0% 

NS: 8% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 46% 
N: 8% 

NeS: 46% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.85 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.31 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 46% 
N: 15% 

NS: 39% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.77 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.92 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.23 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.08 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.15 3.04 
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O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.00 3.06 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.77 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.46 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.15 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.85 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.08 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.85 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.69 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.62 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.92 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.77 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.85 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.08 2.37 

 
F. Área Meios Complementares de Diagnóstico e Consultoria 
Indicador Valor Média 
O meu serviço possui as condições físicas e os equipamentos adequados para o 
adequado exercício da especialidade de acordo com o standard presente para a 
mesma. 

3.00 3.01 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.69 2.97 

A autonomia na execução e validação dos exames e relatórios próprios da 
minha especialidade é adquirida de forma gradual e adequada aos objetivos de 
cada momento. 

2.77 3.04 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona em termos de exames e/ou técnicas da 
especialidade. 

3.00 3.00 
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REUMATOLOGIA 
Proporção de respostas Idade média Género 

18% (15/83) 29 F: 67% (10/15) | M: 33% (5/15) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.20 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.87 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.33 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.20 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.93 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.67 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.40 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 93% 
N: 7% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 40% 
N: 33% 

NS: 27% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 93% 
N: 0% 

NeS: 7% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.20 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.20 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 33% 
N: 7% 

NS: 60% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

3.00 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.27 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.20 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.13 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.20 3.04 
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O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.13 3.06 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.87 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.60 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.33 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.53 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.33 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.40 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.80 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 2.93 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.87 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.93 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.87 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.33 2.37 

 
F. Área Médica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 3.20 2.74 

A minha autonomia para atividade em internamento tem evoluído de forma 
progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 3.07 2.99 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.33 2.62 

Ao longo do meu Internato tenho tido a oportunidade de realizar os 
procedimentos técnicos expectáveis para a minha área de especialização, em 
número suficiente. 

3.07 2.84 
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SAÚDE PÚBLICA 

Proporção de respostas Idade média Género 
24% (42/174) 32 F: 71% (30/42) | M: 29% (12/42) 

 
G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.81 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.74 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.26 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.05 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.81 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.52 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 2.95 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 95% 
N: 5% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 36% 
N: 50% 
NS: 14% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 95% 
N: 0% 

NeS: 5% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.90 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.31 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 31% 
N: 36% 
NS: 33% 

- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.98 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.64 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.29 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.17 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.81 3.04 
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O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.76 3.06 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.67 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 2.17 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.02 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.76 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.64 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.07 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.48 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.50 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.67 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.76 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.98 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.83 2.37 

 
F. Área Saúde Pública 
Indicador Valor Média 
O meu serviço permite-me a realização de atividades em diversidade e 
quantidade adequadas aos objetivos previstos no programa formativo para o 1º 
ano de formação. 

2.90 - 

O 2º ano de formação (Curso de Especialização em Saúde Pública) permite a 
aquisição de competências e conhecimentos enquadrados na totalidade do perfil 
do Médico de Saúde Pública. 

2.45 - 

Foi-me dada oportunidade de realizar os estágios da 2ª metade do programa 
formativo em áreas do meu interesse. 3.33 - 

A Coordenação/Direção de Internato apoia-me e organiza os estágios externos à 
minha unidade de colocação de forma atempada. 2.71 - 
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UROLOGIA 
Proporção de respostas Idade média Género 

16% (14/85) 28 F: 50% (7/14) | M: 50% (7/14) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.14 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.93 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.07 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.79 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.57 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.86 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.21 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 93% 
N: 7% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 50% 
N: 36% 

NS: 14% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 43% 
N: 43% 

NeS: 14% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.79 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.36 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 36% 
N: 7% 

NS: 57% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.50 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.14 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.64 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 2.86 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.79 3.04 
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O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.93 3.06 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 3.14 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.14 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.86 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.79 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.93 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.56 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.50 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 2.50 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.71 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.93 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.93 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.21 2.37 

 
F. Área Médico-Cirúrgica 
Indicador Valor Média 
A minha autonomia para atividade em consulta e internamento tem evoluído de 
forma progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão clínica. 2.93 2.97 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência. 2.36 2.87 

O planeamento do meu Internato tem-me permitido atingir o número de 
intervenções e/ou procedimentos estabelecidos no programa de formação 
definido pelo Colégio de Especialidade. 

2.79 2.82 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona para participar/realizar em técnicas de intervenção 
e/ou procedimentos cirúrgicos. 

2.71 2.59 
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Anexo I – Resultados detalhados por instituição 
 

HOSPITAL DE CASCAIS 
Proporção de respostas Idade média Género 

9% (6/66) 28 F: 67% (4/6) | M: 33% (2/6) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.17 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.17 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.50 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.17 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.50 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.83 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.17 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 33% 
N: 67% 
NS: 0% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 67% 
N: 0% 

NeS: 33% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.17 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.83 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 67% 
N: 17% 

NS: 16% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.67 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.33 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.83 3.14 



 117 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.33 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.33 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.00 3.06 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.83 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.17 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.67 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.83 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.17 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.67 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.17 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 2.33 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.67 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.67 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.50 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 3.00 2.37 
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INMLCF – DELEGAÇÃO NORTE 
Proporção de respostas Idade média Género 

36% (5/14) 29 F: 100% (5/5) | M: 0% (0/5) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.80 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.40 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.00 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.00 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.60 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.00 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 2.80 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 100% 
N: 0% 

NS: 0% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 60% 
N: 20% 

NeS: 20% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.00 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.00 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 0% 
N: 80% 
NS: 20% 

- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

1.40 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.60 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.60 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.00 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.80 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.00 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 1.80 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.20 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

1.60 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.40 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.80 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.00 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.60 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.80 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.00 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.60 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.40 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.00 2.37 
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IPO DE COIMBRA 
Proporção de respostas Idade média Género 

16% (7/43) 29 F: 57% (4/7) | M: 43% (3/7) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.00 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.43 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.00 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.71 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 3.29 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.71 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 2.86 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 71% 
N: 15% 

NS: 14% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 57% 
N: 14% 

NeS: 29% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.86 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.43 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 57% 
N: 14% 

NS: 29% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.29 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.14 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.14 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.00 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.86 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.86 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.71 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.57 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.71 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.71 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.29 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.43 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.00 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.86 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 3.00 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.43 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.43 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.43 2.37 
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IPO DE LISBOA 
Proporção de respostas Idade média Género 

21% (22/104) 31 F: 55% (12/22) | M: 45% (10/22) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.14 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.68 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.27 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.77 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.50 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.95 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.36 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 95% 
N: 5% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 54% 
N: 32% 

NS: 14% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 68% 
N: 5% 

NeS: 27% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.95 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.27 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 46% 
N: 18% 

NS: 36% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.68 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.82 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.77 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 2.95 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.05 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.91 3.06 



 123 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.82 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.41 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.55 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.23 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.86 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.91 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.45 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 2.32 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.64 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.68 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.95 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.36 2.37 
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IPO DO PORTO 
Proporção de respostas Idade média Género 

29% (28/97) 30 F: 64% (18/28) | M: 32% (9/28) | O: 4% (1/28) 
Legenda: F – Feminino; M – Masculino; O - Outro 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.86 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.68 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.32 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.82 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.67 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.57 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 2.86 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 71% 
N: 18% 

NS: 11% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 68% 
N: 0% 

NeS: 32% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.93 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.18 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 54% 
N: 11% 

NS: 35% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.36 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.64 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.25 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.11 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.89 3.04 
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O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.89 3.06 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.86 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.43 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.11 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.57 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.96 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.89 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.07 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 2.04 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.75 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.61 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.00 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.29 2.37 
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REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES 
Proporção de respostas Idade média Género 

12% (18/150) 31 F: 67% (12/18) | M: 33% (6/18) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.94 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.00 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.11 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.17 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.44 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.72 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.28 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 61% 
N: 33% 
NS: 6% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 83% 
N: 6% 

NeS: 11% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.00 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.39 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 44% 
N: 23% 

NS: 33% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.72 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.83 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.22 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.11 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.17 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.89 3.06 



 127 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 3.11 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.89 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.28 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.72 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.83 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.11 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 3.00 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 2.56 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.72 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.72 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.00 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.39 2.37 
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ULS ALENTEJO CENTRAL 
Proporção de respostas Idade média Género 

14% (15/105) 31 F: 47% (7/15) | M: 53% (8/15) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.93 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.80 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.33 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.93 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.73 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.93 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.07 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 93% 
N: 7% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 67% 
N: 33% 
NS: 0% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 27% 
N: 27% 

NeS: 46% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.00 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.53 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 40% 
N: 40% 
NS: 20% 

- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.73 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.87 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.93 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.00 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.93 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.07 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.87 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.67 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.00 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.93 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.93 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.93 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.73 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.53 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.73 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.07 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.00 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.27 2.37 
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ULS DA ARRÁBIDA 
Proporção de respostas Idade média Género 

7% (10/143) 34 F: 50% (5/10) | M: 50% (5/10) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.10 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.10 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.40 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.10 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.90 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.50 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 2.50 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 90% 
N: 10% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 60% 
N: 30% 

NS: 10% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 40% 
N: 10% 

NeS: 50% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.10 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.60 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 60% 
N: 20% 

NS: 20% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.70 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.90 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.00 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.00 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.10 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.30 3.06 



 131 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.60 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 2.40 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.80 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.90 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.40 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.20 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.70 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.60 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.90 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.00 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.30 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.70 2.37 
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ULS DA COVA DA BEIRA 
Proporção de respostas Idade média Género 

19% (12/63) 30 F: 75% (9/12) | M: 25% (3/12) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.00 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.83 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.42 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.92 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.67 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 3.25 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.08 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 92% 
N: 8% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 42% 
N: 58% 
NS: 0 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 67% 
N: 8% 

NeS: 25% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.00 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.25 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 67% 
N: 8% 

NS: 25% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.50 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.00 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.58 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.25 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.25 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.00 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.67 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 2.08 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.08 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.08 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.83 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.08 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.75 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.83 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.67 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.17 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.25 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.83 2.37 
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ULS DA GUARDA 
Proporção de respostas Idade média Género 

16% (12/73) 29 F: 75% (9/12) | M: 25% (3/12) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.75 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.50 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.67 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.17 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 3.25 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 3.08 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.92 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 75% 
N: 25% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 58% 
N: 42% 
NS: 0% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 92% 
N: 0% 

NeS: 8% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.92 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.67 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 42% 
N: 33% 

NS: 25% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.83 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.08 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.83 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.58 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.25 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.25 3.06 



 135 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 3.25 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 2.08 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.00 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.33 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.08 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.33 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.17 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.92 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 3.00 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.58 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.75 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 3.00 2.37 
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ULS DA LEZÍRIA 
Proporção de respostas Idade média Género 

19% (16/49) 31 F: 50% (8/16) | M: 50% (8/16) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.00 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.13 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.06 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.56 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.13 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 3.00 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.06 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 88% 
N: 12% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 69% 
N: 25% 
NS: 6% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 50% 
N: 13% 

NeS: 37% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.75 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.44 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 31% 
N: 50% 
NS: 19% 

- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.50 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.63 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.94 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 2.44 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.44 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.44 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.19 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.31 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.44 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.50 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.00 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.25 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.63 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.44 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.63 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.50 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.56 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 1.81 2.37 
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ULS DA PÓVOA DE VARZIM / VILA DO CONDE 
Proporção de respostas Idade média Género 

12% (8/65) 29 F: 88% (7/8) | M: 12% (1/8) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.88 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.88 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.50 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.75 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.25 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.38 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 2.88 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 75% 
N: 13% 

NS: 12% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 50% 
N: 25% 

NeS: 25% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.50 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.63 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 50% 
N: 37% 

NS: 13% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

3.38 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.13 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.38 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.25 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.13 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.25 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.38 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 2.88 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.13 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.13 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.25 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.13 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.88 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.88 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.75 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.00 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.25 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 3.13 2.37 
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ULS DA REGIÃO DE AVEIRO 
Proporção de respostas Idade média Género 

20% (40/196) 31 F: 65% (26/40) | M: 35% (14/40) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.30 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.15 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.30 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.05 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.85 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 3.03 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.25 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 95% 
N: 5% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 70% 
N: 25% 
NS: 5% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 55% 
N: 10% 

NeS: 35% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.33 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.43 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 60% 
N: 3% 

NS: 37% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.75 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.03 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.33 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.45 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.30 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.25 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.88 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.95 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.23 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.90 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.10 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.28 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.00 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.88 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 3.00 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.20 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.23 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.73 2.37 
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ULS DA REGIÃO DE LEIRIA 
Proporção de respostas Idade média Género 

25% (42/167) 31 F: 79% (33/42) | M: 21% (9/42) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.93 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.83 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.14 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.90 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.76 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.76 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 2.98 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 95% 
N: 5% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 81% 
N: 17% 
NS: 2% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 55% 
N: 12% 

NeS: 33% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.07 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.31 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 60% 
N: 14% 

NS: 26% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.69 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.98 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.95 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.02 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.93 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.98 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.71 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.86 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.05 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.52 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.86 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.00 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.45 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.43 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.71 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.95 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.07 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.29 2.37 
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ULS DE ALMADA-SEIXAL 
Proporção de respostas Idade média Género 

17% (44/253) 30 F: 66% (29/44) | M: 34% (15/44) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.14 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.86 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.14 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.89 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.70 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.66 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.05 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 98% 
N: 2% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 50% 
N: 32% 

NS: 18% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 57% 
N: 16% 

NeS: 27% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.14 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.48 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 46% 
N: 18% 

NS: 36% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.77 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.09 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.20 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.27 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.11 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.16 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.73 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.82 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.23 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.23 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.07 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.98 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.00 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.84 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.80 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.40 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.60 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.60 2.37 
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ULS DE AMADORA SINTRA 
Proporção de respostas Idade média Género 

19% (61/323) 31 F: 74% (45/61) | M: 26% (16/61) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.92 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.79 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.16 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.85 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.66 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.79 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.07 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 97% 
N: 3% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 61% 
N: 31% 
NS: 8% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 48% 
N: 13% 

NeS: 39% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.98 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.44 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 69% 
N: 13% 

NS: 18% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.61 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.80 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.23 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.03 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.89 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.93 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.61 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.77 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.03 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.02 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.13 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.98 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.85 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.61 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.57 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.95 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.05 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.21 2.37 
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ULS DE BARCELOS/ESPOSENDE 
Proporção de respostas Idade média Género 

23% (10/44) 29 F: 90% (9/10) | M: 10% (1/10) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.10 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.90 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.70 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.10 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.70 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.80 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.10 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 100% 
N: 0% 

NS: 0% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 70% 
N: 0% 

NeS: 30% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.50 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.50 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 70% 
N: 10% 

NS: 20% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

3.30 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.20 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.40 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.30 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.30 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.30 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.50 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 3.10 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.50 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.60 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.30 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.50 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.20 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.90 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 3.00 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.20 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.40 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.60 2.37 
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ULS DE BRAGA 
Proporção de respostas Idade média Género 

13% (40/311) 30 F: 70% (28/40) | M: 28% (11/40) | O: 3% (1/40) 
Legenda: F – Feminino; M – Masculino; O - Outro 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.98 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.83 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.30 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.93 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.68 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.73 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.13 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 95% 
N: 5% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 60% 
N: 28% 

NS: 12% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 60% 
N: 13% 

NeS: 27% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.20 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.38 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 78% 
N: 5% 

NS: 17% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.63 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.85 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.15 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.15 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.20 3.04 
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O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.03 3.06 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.90 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.88 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.15 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.85 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.30 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.90 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.88 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.88 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.73 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.00 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.10 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.50 2.37 
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ULS DE CASTELO BRANCO 
Proporção de respostas Idade média Género 

10% (5/49) 32 F: 60% (3/5) | M: 40% (2/5) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.00 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.00 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.20 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.80 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 1.80 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.40 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.00 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 60% 
N: 40% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 40% 
N: 20% 

NS: 40% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 40% 
N: 20% 

NeS: 40% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.20 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.00 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 20% 
N: 60% 
NS: 20% 

- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

1.40 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.20 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.80 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 2.60 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.00 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.00 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.00 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.40 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.60 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.20 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.20 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.60 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.40 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.00 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.40 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.20 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.40 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 1.80 2.37 
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ULS DE COIMBRA 
Proporção de respostas Idade média Género 

19% (130/682) 30 F: 67% (87/130) | M: 33% (43/130) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.09 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.80 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.26 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.77 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.51 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.80 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.26 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 99% 
N: 1% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 72% 
N: 19% 
NS: 9% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 52% 
N: 11% 

NeS: 37% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.95 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.21 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 38% 
N: 17% 

NS: 45% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.69 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.02 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.32 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.13 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.02 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.17 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.84 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.65 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.00 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.45 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.26 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.23 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.70 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.72 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.80 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.78 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.98 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.29 2.37 
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ULS DE ENTRE DOURO E VOUGA 
Proporção de respostas Idade média Género 

27% (49/183) 30 F: 27% (13/49) | M: 71% (35/49) | O: 2% (1/49) 
Legenda: F – Feminino; M – Masculino; O - Outro 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.69 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.80 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.43 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.65 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.53 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.76 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 2.82 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 96% 
N: 4% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 84% 
N: 10% 
NS: 6% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 49% 
N: 16% 

NeS: 35% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.14 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.35 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 41% 
N: 24% 

NS: 35% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.69 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.80 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.14 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 2.92 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.90 3.04 
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O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.94 3.06 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.76 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.73 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.92 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.08 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.08 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.88 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.76 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.65 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.82 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.00 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.04 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.22 2.37 
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ULS DE GAIA/ESPINHO 
Proporção de respostas Idade média Género 

17% (63/364) 30 F: 63% (40/63) | M: 37% (23/63) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.19 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.87 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.35 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.97 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.71 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.89 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.40 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 95% 
N: 5% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 84% 
N: 11% 
NS: 5% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 57% 
N: 6% 

NeS: 37% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.21 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.41 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 70% 
N: 11% 

NS: 19% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.68 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.81 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.14 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.11 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.98 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.14 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.98 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.78 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.11 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.33 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.13 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.06 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.83 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.70 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.79 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.00 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.05 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.29 2.37 

 
  



 160 

ULS DE LISBOA OCIDENTAL 
Proporção de respostas Idade média Género 

17% (65/376) 31 F: 42% (27/65) | M: 58% (38/65) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.00 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.86 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.42 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.91 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.68 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.91 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.22 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 85% 
N: 15% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 58% 
N: 27% 

NS: 14% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 58% 
N: 16% 

NeS: 26% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.11 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.43 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 48% 
N: 18% 

NS: 34% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.86 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.03 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.08 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.15 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.17 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.11 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.95 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.85 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.23 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.17 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.08 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.98 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.89 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.75 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.72 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.03 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.20 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.48 2.37 
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ULS DE LOURES-ODIVELAS 
Proporção de respostas Idade média Género 

21% (38/184) 29 F: 76% (29/38) | M: 24% (9/38) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.08 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.08 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.45 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.18 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.87 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.82 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.32 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 74% 
N: 26% 
NS: 0% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 66% 
N: 5% 

NeS: 29% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.18 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.42 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 74% 
N: 10% 

NS: 16% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.95 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.05 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.03 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.26 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.16 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.11 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.87 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.47 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.92 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.05 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.05 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.26 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.11 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.89 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.79 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.16 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.26 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.26 2.37 
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ULS DE MATOSINHOS 
Proporção de respostas Idade média Género 

21% (38/185) 29 F: 79% (30/38) | M: 21% (8/38) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.11 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.16 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.53 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.16 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 3.05 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.61 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.11 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 97% 
N: 3% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 82% 
N: 13% 
NS: 5% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 53% 
N: 8% 

NeS: 39% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.08 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.32 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 45% 
N: 24% 

NS: 31% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.76 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.84 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.16 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.29 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.13 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.16 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.95 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.68 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.47 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.66 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.42 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.11 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.92 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.87 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.84 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.42 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.16 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.58 2.37 
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ULS DE SÃO JOÃO 
Proporção de respostas Idade média Género 

17% (91/542) 30 F: 70% (64/91) | M: 30% (27/91) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.07 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.86 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.18 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.79 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.90 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.68 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.19 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 83% 
N: 17% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 69% 
N: 30% 
NS: 1% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 58% 
N: 11% 

NeS: 31% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.05 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.32 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 42% 
N: 24% 

NS: 34% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.55 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.87 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.02 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.19 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.05 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.16 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.92 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.73 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.05 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.34 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.29 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.14 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.82 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.85 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.69 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.87 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.00 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.36 2.37 
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ULS DE SANTA MARIA 
Proporção de respostas Idade média Género 

21% (117/553) 31 F: 63% (74/117) | M: 37% (43/117) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.07 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.74 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.32 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.84 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.41 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.85 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.08 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 75% 
N: 25% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 73% 
N: 20% 
NS: 7% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 68% 
N: 9% 

NeS: 23% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.02 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.34 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 49% 
N: 17% 

NS: 34% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.62 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.93 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.88 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.03 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.92 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.00 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.64 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.54 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.97 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.09 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.20 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.94 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.79 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.69 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.68 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.78 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.03 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.14 2.37 
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ULS DE SANTO ANTÓNIO 
Proporção de respostas Idade média Género 

17% (85/495) 30 F: 59% (50/85) | M: 40% (34/85) | O: 1% (1/85) 
Legenda: F – Feminino; M – Masculino; O - Outro 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.00 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.76 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.46 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.75 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.34 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.81 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.15 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 89% 
N: 11% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 66% 
N: 19% 

NS: 15% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 61% 
N: 9% 

NeS: 30% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.04 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.45 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 51% 
N: 14% 

NS: 35% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.74 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.94 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.24 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.25 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.08 3.04 
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O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.13 3.06 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 3.00 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.54 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.98 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.56 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.20 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.01 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.98 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.89 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.64 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.89 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.00 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.31 2.37 
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ULS DE SÃO JOSÉ 
Proporção de respostas Idade média Género 

16% (84/519) 29 F: 64% (54/84) | M: 35% (29/84) | O: 1% (1/84) 
Legenda: F – Feminino; M – Masculino; O - Outro 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.08 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.74 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.31 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.77 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.48 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.63 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.14 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 88% 
N: 12% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 54% 
N: 31% 

NS: 15% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 62% 
N: 9% 

NeS: 29% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.04 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.45 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 50% 
N: 14% 

NS: 36% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.56 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.02 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.18 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.15 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.06 3.04 
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O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.98 3.06 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.75 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.56 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.07 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.32 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.32 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.12 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.62 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.61 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.65 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.96 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.00 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.43 2.37 
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ULS DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 
Proporção de respostas Idade média Género 

15% (32/210) 29 F: 81% (26/32) | M: 19% (6/32) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.94 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.91 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.19 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.84 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.97 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.75 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.16 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 94% 
N: 6% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 88% 
N: 12% 
NS: 0% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 53% 
N: 16% 

NeS: 31% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.03 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.44 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 28% 
N: 31% 

NS: 41% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.66 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.94 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.25 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.31 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.13 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.28 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.78 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.78 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.09 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.00 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.25 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.97 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.88 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.59 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.44 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.03 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.16 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.31 2.37 
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ULS DE VISEU DÃO-LAFÕES 
Proporção de respostas Idade média Género 

24% (53/224) 30 F: 72% (38/53) | M: 28% (15/53) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.00 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.53 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.15 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.66 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.28 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.75 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.09 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 92% 
N: 8% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 53% 
N: 40% 
NS: 7% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 49% 
N: 13% 

NeS: 38% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.98 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.38 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 38% 
N: 24% 

NS: 38% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.36 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.83 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.98 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.06 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.94 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.91 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.55 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.79 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.02 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.92 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.74 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.92 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.47 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.42 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.55 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.62 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.87 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.38 2.37 
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ULS DO ALGARVE 
Proporção de respostas Idade média Género 

23% (68/302) 32 F: 78% (53/68) | M: 22% (15/68) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.16 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.91 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.38 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.00 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.63 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.99 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.44 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 65% 
N: 25% 

NS: 10% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 53% 
N: 9% 

NeS: 38% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.07 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.47 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 49% 
N: 11% 

NS: 40% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.90 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.01 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.15 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.21 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.09 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.01 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.62 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 2.18 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.06 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.81 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.94 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.01 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.65 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.66 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.82 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.84 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.06 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.57 2.37 
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ULS DO ALTO ALENTEJO 
Proporção de respostas Idade média Género 

37% (10/27) 34 F: 80% (8/10) | M: 20% (2/10) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.10 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.50 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.30 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.50 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.40 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 3.40 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.60 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 60% 
N: 30% 

NS: 10% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 70% 
N: 30% 
NeS: 0% 

- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.20 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.50 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 20% 
N: 60% 

NS: 20% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.10 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.60 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.50 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.10 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.00 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.90 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.60 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.80 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.30 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.20 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.00 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.80 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.10 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.90 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.90 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.30 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.90 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.10 2.37 
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ULS DO ALTO AVE 
Proporção de respostas Idade média Género 

14% (24/168) 30 F: 62% (15/24) | M: 38% (9/24) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.08 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.00 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.21 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.96 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 3.13 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.79 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.13 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 92% 
N: 8% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 67% 
N: 25% 
NS: 8% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 50% 
N: 21% 

NeS: 29% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.92 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.42 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 62% 
N: 17% 

NS: 21% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

3.04 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.96 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.21 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.25 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.21 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.13 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.71 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.63 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.33 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.75 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.21 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.25 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.92 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.88 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.75 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.13 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.04 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.33 2.37 
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ULS DO ALTO MINHO 
Proporção de respostas Idade média Género 

17% (26/149) 30 F: 73% (19/26) | M: 27% (7/26) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.92 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.00 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.23 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.00 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.92 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.42 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.08 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 96% 
N: 4% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 65% 
N: 27% 
NS: 8% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 61% 
N: 4% 

NeS: 35% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.31 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.38 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 54% 
N: 8% 

NS: 38% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.69 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.04 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.46 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.12 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.08 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.27 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.73 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.65 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.04 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.50 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.04 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.31 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.81 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.81 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.65 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.19 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.35 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.73 2.37 
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ULS DO ARCO RIBEIRINHO 
Proporção de respostas Idade média Género 

16% (18/112) 32 F: 67% (12/18) | M: 33% (6/18) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.78 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.72 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 2.72 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.56 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.33 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.78 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.00 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 89% 
N: 11% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 67% 
N: 22% 

NS: 11% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 56% 
N: 22% 

NeS: 22% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.06 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.56 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 44% 
N: 28% 

NS: 28% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.78 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.00 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.06 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.06 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.06 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.94 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.72 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.83 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.78 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.17 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.94 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.06 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.67 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.72 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.78 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.94 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.00 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.39 2.37 
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ULS DO BAIXO ALENTEJO 
Proporção de respostas Idade média Género 

21% (10/48) 33 F: 60% (6/10) | M: 40% (4/10) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.00 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.40 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 2.70 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.90 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.30 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 3.10 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.10 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 30% 
N: 40% 
NS: 30% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 40% 
N: 30% 

NeS: 30% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.70 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.30 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 20% 
N: 40% 

NS: 40% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.30 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.20 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.90 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.00 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.70 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.00 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.60 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 2.00 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.00 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.10 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.40 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.80 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.60 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.60 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.10 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.90 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.50 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.10 2.37 
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ULS DO BAIXO MONDEGO 
Proporção de respostas Idade média Género 

28% (9/32) 32 F: 89% (8/9) | M: 11% (1/9) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.00 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.89 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.11 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.11 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.33 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 3.33 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.22 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 33% 
N: 56% 
NS: 11% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 44% 
N: 11% 

NeS: 45% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.22 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.33 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 67% 
N: 0% 

NS: 33% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.78 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.11 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.11 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 2.78 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.00 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.11 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.67 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 2.22 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.78 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.00 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.00 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.00 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.00 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 2.11 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.89 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.89 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.22 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.67 2.37 
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ULS DO ESTUÁRIO DO TEJO 
Proporção de respostas Idade média Género 

15% (15/103) 31 F: 80% (12/15) | M: 20% (3/15) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.00 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.67 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.13 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.60 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.60 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.67 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 2.93 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 93% 
N: 7% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 60% 
N: 33% 
NS: 7% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 40% 
N: 13% 

NeS: 47% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.73 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.13 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 60% 
N: 13% 

NS: 27% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.53 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.07 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.20 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.00 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.87 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.80 3.06 



 193 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.87 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.73 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.73 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.47 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.80 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.87 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.07 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.73 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.60 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.27 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.20 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.27 2.37 
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ULS DO LITORAL ALENTEJANO 
Proporção de respostas Idade média Género 

26% (10/39) 32 F: 70% (7/10) | M: 30% (3/10) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.00 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.00 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.40 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.80 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.40 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 3.00 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.10 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 80% 
N: 20% 
NS: 0% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 60% 
N: 20% 

NeS: 20% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.20 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.50 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 60% 
N: 20% 

NS: 20% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.90 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.00 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.00 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.20 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.00 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.40 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 3.00 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 2.00 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.90 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.20 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.10 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.00 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.20 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 2.10 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.70 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.20 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.20 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.60 2.37 
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ULS DO MÉDIO AVE 
Proporção de respostas Idade média Género 

20% (19/94) 31 F: 68% (13/19) | M: 32% (6/19) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.68 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.74 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.21 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.00 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.42 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 3.00 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 2.95 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 95% 
N: 5% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 89% 
N: 11% 
NS: 0% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 58% 
N: 16% 

NeS: 26% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.89 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.42 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 79% 
N: 16% 
NS: 5% 

- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.63 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.84 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.16 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.05 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.84 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.79 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.26 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.89 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.16 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.37 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.05 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.89 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.58 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.68 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.53 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.53 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.89 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.26 2.37 
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ULS DO MÉDIO TEJO 
Proporção de respostas Idade média Género 

30% (28/93) 30 F: 82% (23/28) | M: 18% (5/28) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.79 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.82 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.11 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.89 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.29 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.36 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 2.93 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 93% 
N: 7% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 50% 
N: 46% 
NS: 4% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 57% 
N: 7% 

NeS: 36% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.04 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.32 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 50% 
N: 21% 

NS: 29% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.79 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.89 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.11 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.25 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.11 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.96 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.71 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.79 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.07 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.96 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.36 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.86 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.36 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.36 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.71 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.21 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.18 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.25 2.37 
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ULS DO NORDESTE 
Proporção de respostas Idade média Género 

30% (18/61) 31 F: 94% (17/18) | M: 6% (1/18) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.61 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.50 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.33 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.50 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.56 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 3.06 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 2.83 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 94% 
N: 6% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 83% 
N: 17% 
NS: 0% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 61% 
N: 6% 

NeS: 33% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.89 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.44 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 33% 
N: 22% 

NS: 45% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.83 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.83 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.33 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.06 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.89 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.06 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.78 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 2.39 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.72 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.56 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.89 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.56 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.39 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.44 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.78 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.61 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.72 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.56 2.37 
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ULS DO OESTE 
Proporção de respostas Idade média Género 

15% (15/102) 31 F: 73% (11/15) | M: 27% (4/15) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.93 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.67 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.27 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.00 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.67 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 3.00 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.00 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 60% 
N: 33% 
NS: 7% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 53% 
N: 20% 

NeS: 27% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.00 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.60 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 33% 
N: 40% 
NS: 27% 

- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.53 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.93 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.93 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.00 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.27 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.07 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.67 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.73 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.93 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.93 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.80 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.13 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.47 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.40 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.67 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.87 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.00 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.20 2.37 
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ULS DO TÂMEGA E SOUSA 
Proporção de respostas Idade média Género 

20% (41/209) 30 F: 73% (30/41) | M: 27% (11/41) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.95 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.93 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.24 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.90 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.83 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.68 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 2.95 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 95% 
N: 5% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 68% 
N: 22% 

NS: 10% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 59% 
N: 7% 

NeS: 34% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.24 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.34 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 41% 
N: 22% 

NS: 37% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.85 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.98 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.22 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.17 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.17 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.15 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.78 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.73 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

2.98 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.90 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.98 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.02 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.59 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.54 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.66 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.98 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.12 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.44 2.37 
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Anexo J – Resultados detalhados de Medicina Geral e Familiar por região de Internato Médico 
 

MGF – REGIÃO NORTE 
Proporção de respostas Idade média Género 

22% (156/725) 30 F: 79% (124/156) | M: 21% (32/156) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.05 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.11 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.44 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.74 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.55 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.88 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.13 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 99% 
N: 1% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 66% 
N: 26% 
NS: 8% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 37% 
N: 12% 

NeS: 51% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.37 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.57 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 70% 
N: 9% 

NS: 21% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

3.28 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.13 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.40 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.29 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.17 3.04 
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O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.35 3.06 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.72 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 2.74 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.22 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.90 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.18 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.12 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.80 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.72 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.92 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.21 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.30 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.72 2.37 

 
F. Área Medicina Geral e Familiar 
Indicador Valor Média 
São cumpridos os tempos de atividade assistencial e não assistencial previstos 
no programa formativo/plano de atividades da unidade. 2.59 2.71 

Na realização de estágios obrigatórios em local externo à minha unidade de 
colocação, existe uma integração e formação direcionada adequadas. 2.32 2.93 

É-me dada oportunidade de realizar estágios opcionais e/ou formações curtas 
em áreas do meu interesse. 3.25 3.05 

A Coordenação/Direção de Internato apoia-me e organiza os estágios externos à 
minha unidade de colocação de forma atempada. 2.95 2.37 
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MGF – REGIÃO CENTRO 
Proporção de respostas Idade média Género 

25% (96/386) 31 F: 76% (73/96) | M: 24% (23/96) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.15 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.02 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.29 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.69 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.24 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 3.06 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.24 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 99% 
N: 1% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 52% 
N: 40% 
NS: 8% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 37% 
N: 15% 

NeS: 48% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.26 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.41 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 70% 
N: 9% 

NS: 21% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.86 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.03 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.06 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.17 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.07 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.29 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.70 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 2.63 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.17 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.83 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.93 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.14 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.68 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.64 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.91 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.08 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.13 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.68 2.37 

 
F. Área Medicina Geral e Familiar 
Indicador Valor Média 
São cumpridos os tempos de atividade assistencial e não assistencial previstos 
no programa formativo/plano de atividades da unidade. 2.53 2.71 

Na realização de estágios obrigatórios em local externo à minha unidade de 
colocação, existe uma integração e formação direcionada adequadas. 2.22 2.93 

É-me dada oportunidade de realizar estágios opcionais e/ou formações curtas 
em áreas do meu interesse. 3.24 3.05 

A Coordenação/Direção de Internato apoia-me e organiza os estágios externos à 
minha unidade de colocação de forma atempada. 2.53 2.37 
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MGF – REGIÃO DE LISBOA E VALE DO TEJO 
Proporção de respostas Idade média Género 

19% (108/572) 32 F: 75% (81/108) | M: 25% (27/108) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.11 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.06 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.30 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.81 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.84 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.97 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.22 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 97% 
N: 3% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 57% 
N: 29% 

NS: 14% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 30% 
N: 16% 

NeS: 54% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.36 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.59 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 69% 
N: 9% 

NS: 22% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

3.40 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.29 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.33 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.38 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.20 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.27 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.58 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 2.86 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.30 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.94 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

3.01 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.12 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.61 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.58 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 3.02 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.16 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.30 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.70 2.37 

 
F. Área Medicina Geral e Familiar 
Indicador Valor Média 
São cumpridos os tempos de atividade assistencial e não assistencial previstos 
no programa formativo/plano de atividades da unidade. 2.51 2.71 

Na realização de estágios obrigatórios em local externo à minha unidade de 
colocação, existe uma integração e formação direcionada adequadas. 2.36 2.93 

É-me dada oportunidade de realizar estágios opcionais e/ou formações curtas 
em áreas do meu interesse. 3.35 3.05 

A Coordenação/Direção de Internato apoia-me e organiza os estágios externos à 
minha unidade de colocação de forma atempada. 2.78 2.37 
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MGF – REGIÃO DO ALENTEJO 
Proporção de respostas Idade média Género 

27% (16/60) 33 F: 69% (11/16) | M: 31% (5/16) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.25 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.88 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.13 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.75 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.69 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 3.13 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.19 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 63% 
N: 31% 
NS: 6% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 38% 
N: 19% 

NeS: 43% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.13 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.63 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 50% 
N: 37% 

NS: 13% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.94 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.13 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.75 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.19 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.81 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.44 3.06 



 213 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.63 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 2.69 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.25 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.94 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.69 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.94 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.81 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.56 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.88 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.25 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.13 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.81 2.37 

 
F. Área Medicina Geral e Familiar 
Indicador Valor Média 
São cumpridos os tempos de atividade assistencial e não assistencial previstos 
no programa formativo/plano de atividades da unidade. 2.50 2.71 

Na realização de estágios obrigatórios em local externo à minha unidade de 
colocação, existe uma integração e formação direcionada adequadas. 2.25 2.93 

É-me dada oportunidade de realizar estágios opcionais e/ou formações curtas 
em áreas do meu interesse. 3.06 3.05 

A Coordenação/Direção de Internato apoia-me e organiza os estágios externos à 
minha unidade de colocação de forma atempada. 2.19 2.37 
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MGF – REGIÃO DO ALGARVE 
Proporção de respostas Idade média Género 

34% (25/74) 33 F: 88% (22/25) | M: 12% (3/25) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.16 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.24 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.40 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.88 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.64 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 3.12 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.36 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 44% 
N: 48% 
NS: 8% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 28% 
N: 12% 

NeS: 60% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.16 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.52 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 76% 
N: 0% 

NS: 24% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

3.40 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 3.20 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.04 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.32 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.12 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.20 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.56 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 3.32 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.48 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.64 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.92 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.24 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.68 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.68 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.96 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.24 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.40 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 3.04 2.37 

 
F. Área Medicina Geral e Familiar 
Indicador Valor Média 
São cumpridos os tempos de atividade assistencial e não assistencial previstos 
no programa formativo/plano de atividades da unidade. 2.88 2.71 

Na realização de estágios obrigatórios em local externo à minha unidade de 
colocação, existe uma integração e formação direcionada adequadas. 2.36 2.93 

É-me dada oportunidade de realizar estágios opcionais e/ou formações curtas 
em áreas do meu interesse. 3.32 3.05 

A Coordenação/Direção de Internato apoia-me e organiza os estágios externos à 
minha unidade de colocação de forma atempada. 2.72 2.37 
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MGF – REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES 
Proporção de respostas Idade média Género 

16% (6/37) 32 F: 67% (4/6) | M: 33% (2/6) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.50 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 3.00 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.17 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.17 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.00 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.33 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.00 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 100% 
N: 0% 

NS: 0% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 100% 
N: 0% 

NeS: 0% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.83 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.00 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 33% 
N: 17% 

NS: 50% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

3.00 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.83 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.17 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.17 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 3.17 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.83 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 3.17 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 2.67 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.33 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.33 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.83 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.17 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.50 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 2.17 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 3.00 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 3.00 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.17 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.83 2.37 

 
F. Área Medicina Geral e Familiar 
Indicador Valor Média 
São cumpridos os tempos de atividade assistencial e não assistencial previstos 
no programa formativo/plano de atividades da unidade. 2.80 2.71 

Na realização de estágios obrigatórios em local externo à minha unidade de 
colocação, existe uma integração e formação direcionada adequadas. 3.20 2.93 

É-me dada oportunidade de realizar estágios opcionais e/ou formações curtas 
em áreas do meu interesse. 3.20 3.05 

A Coordenação/Direção de Internato apoia-me e organiza os estágios externos à 
minha unidade de colocação de forma atempada. 2.00 2.37 
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Anexo K – Resultados detalhados de Medicina Legal por delegação do INMLCF 
 

MEDICINA LEGAL – DELEGAÇÃO NORTE 
Proporção de respostas Idade média Género 

36% (5/14) 29 F: 100% (5/5) | M: 0% (0/5) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.25 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.88 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.13 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.75 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.69 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 3.13 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.19 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 100% 
N: 0% 

NS: 0% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 60% 
N: 20% 

NeS: 20% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.00 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.00 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 0% 
N: 80% 
NS: 20% 

- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

1.40 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.60 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 2.60 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.00 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.80 3.04 
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O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.00 3.06 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 1.80 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 1.20 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

1.60 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.40 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.80 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.00 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 2.60 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.80 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.00 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.60 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.40 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.00 2.37 

 
F. Área Medicina Legal 
Indicador Valor Média 
O meu serviço possui as condições físicas e os equipamentos adequados para o 
adequado exercício da especialidade de acordo com o standard presente para a 
mesma. 

2.60 2.90 

Ao longo do meu Internato tenho tido o acompanhamento adequado enquanto 
prestei cuidados no Serviço de Urgência.  2.20 2.45 

A autonomia na execução e validação dos exames e relatórios próprios da 
minha especialidade é adquirida de forma gradual e adequada aos objetivos de 
cada momento. 

2.60 3.33 

Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o 
meu serviço me proporciona em termos de exames e/ou técnicas da 
especialidade. 

3.00 2.71 
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Anexo L – Resultados detalhados de Saúde Pública por região de Internato Médico 
 

SAÚDE PÚBLICA – REGIÃO NORTE 
Proporção de respostas Idade média Género 

20% (15/76) 34 F: 87% (13/15) | M: 13% (2/15) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.25 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.88 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.13 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.75 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.69 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 3.13 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.19 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 93% 
N: 7% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 47% 
N: 40% 

NS: 13% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 93% 
N: 0% 

NeS: 7% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 3.00 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.20 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 54% 
N: 13% 

NS: 33% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.93 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.67 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.47 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.20 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.80 3.04 
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O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.73 3.06 

O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.80 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 2.47 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.00 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.13 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.87 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.20 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.67 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.67 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.73 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.93 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.00 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.80 2.37 

 
F. Área Saúde Pública 
Indicador Valor Média 
O meu serviço permite-me a realização de atividades em diversidade e 
quantidade adequadas aos objetivos previstos no programa formativo para o 1º 
ano de formação. 

2.80 2.90 

O 2º ano de formação (Curso de Especialização em Saúde Pública) permite-me a 
aquisição de competências e conhecimentos enquadrados na totalidade do perfil 
do Médico de Saúde Pública. 

2.60 2.45 

Foi-me dada oportunidade de realizar os estágios da 2ª metade do programa 
formativo em áreas do meu interesse. 3.33 3.33 

A Coordenação/Direção de Internato apoia-me e organiza os estágios externos à 
minha unidade de colocação de forma atempada.  3.20 2.71 
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SAÚDE PÚBLICA – REGIÃO CENTRO 
Proporção de respostas Idade média Género 

14% (5/37) 29 F: 60% (3/5) | M: 40% (2/5) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 3.20 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.80 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.40 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 3.00 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 3.20 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.80 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 3.40 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 80% 
N: 20% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 20% 
N: 40% 

NS: 40% 
- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 80% 
N: 0% 

NeS: 20% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.80 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.00 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 20% 
N: 40% 

NS: 40% 
- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

3.00 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.60 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.20 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.00 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.80 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 3.00 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.60 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 2.40 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.00 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

2.00 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.40 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 3.20 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.60 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.80 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.80 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.60 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 2.80 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 3.00 2.37 

 
F. Área Saúde Pública 
Indicador Valor Média 
O meu serviço permite-me a realização de atividades em diversidade e 
quantidade adequadas aos objetivos previstos no programa formativo para o 1º 
ano de formação. 

3.20 2.90 

O 2º ano de formação (Curso de Especialização em Saúde Pública) permite-me a 
aquisição de competências e conhecimentos enquadrados na totalidade do perfil 
do Médico de Saúde Pública. 

2.20 2.45 

Foi-me dada oportunidade de realizar os estágios da 2ª metade do programa 
formativo em áreas do meu interesse. 3.60 3.33 

A Coordenação/Direção de Internato apoia-me e organiza os estágios externos à 
minha unidade de colocação de forma atempada.  3.20 2.71 
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SAÚDE PÚBLICA – REGIÃO DE LISBOA E VALE DO TEJO 
Proporção de respostas Idade média Género 

37% (19/51) 33 F: 63% (12/19) | M: 37% (7/19) 
 

G. Setor Satisfação Global 
Indicador Valor Média 
Estou globalmente satisfeito com a minha especialidade. 2.68 3.02 
Estou globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 2.63 2.82 
Estou globalmente satisfeito com o meu orientador de formação. 3.26 3.28 
Estou globalmente satisfeito com os meus responsáveis de estágio. 2.95 2.87 
Estou globalmente satisfeito com a minha Direção/Coordenação de Internato. 2.00 2.62 
Voltaria a escolher Medicina. 2.37 2.79 
Voltaria a escolher a mesma especialidade. 2.95 3.14 

 
B. Setor Autonomia e Supervisão 
Indicador Valor Média 
No meu serviço foi identificado, no início do meu Internato, o meu orientador de 
formação. 

S: 100% 
N: 0% - 

No meu serviço existe um responsável pela formação dos médicos internos. 
[figura atribuída ao elemento nomeado para orientação do internato da formação 
especializada de todos os formandos do Serviço; a questão não é relativa ao orientador de 
formação individual] 

S: 21% 
N: 68% 
NS: 11% 

- 

Em cada serviço que frequentei foram identificados os meus responsáveis de 
estágio. 

S: 100% 
N: 0% 

NeS: 0% 
- 

O meu processo de aquisição de autonomia tem sido gradual, sob orientação e 
oportunidade de discussão. 2.79 3.06 

Sinto-me confortável com as minhas capacidades de comunicação, relação 
interpessoal e profissionalismo. 3.42 3.38 

Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, 
nomeadamente incidentes e complicações. 

S: 21% 
N: 53% 
NS: 26% 

- 

Legenda: S – Sim; N – Não; NS – Não sei; NeS – Nem sempre 
 

C. Setor Aprendizagem 
Indicador Valor Média 
Existe uma matriz clara e conhecida que inclua os objetivos e as competências 
necessárias a adquirir ao longo da minha formação especializada, estabelecidas 
de forma gradual e de acordo com cada período formativo. 

2.95 2.68 

O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a 
aquisição de competências necessárias para o exercício autónomo da mesma. 2.63 2.93 

Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação 
especializada. 3.11 3.14 

A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros 
definidos pelo Colégio de Especialidade. 3.11 3.13 

O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências 
estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio da Especialidade. 2.79 3.04 

O meu serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao 
exercício autónomo e diferenciado da minha especialidade. 2.68 3.06 
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O meu serviço fornece-me as condições técnicas adequadas à formação na 
minha especialidade, nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 2.58 2.78 

O meu horário laboral estabelece um período protegido destinado a estudo 
autónomo. 2.00 1.65 

No meu serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos 
da formação especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação 
existentes. 

3.00 3.04 

 
D. Setor Atividade Científica 
Indicador Valor Média 
Os recursos científicos (biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a 
fontes de suporte científico online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, 
outros) disponíveis no meu serviço são suficientes e adequados à minha 
formação especializada. 

1.42 2.13 

Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular 
(journal club, revisão de tema, exposição de caso clínico, outros), pelo menos em 
regime mensal. 

2.63 3.09 

No meu serviço é promovida a participação em atividades formativas. 2.89 3.04 
No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em 
atividades formativas. 1.32 1.81 

No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade 
científica. 1.32 1.73 

 
E. Setor Enquadramento Social 
Indicador Valor Média 
No meu serviço existe um período de integração do médico interno na formação 
especializada. 2.58 2.71 

As relações entre profissionais no meu serviço proporcionam um ambiente de 
trabalho saudável e de cooperação. 2.68 2.93 

O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade 
clínica/assistencial no pleno respeito pelos meus valores e convicções morais. 3.00 3.05 

O meu local de trabalho permite-me um bom equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. 2.74 2.37 

 
F. Área Saúde Pública 
Indicador Valor Média 
O meu serviço permite-me a realização de atividades em diversidade e 
quantidade adequadas aos objetivos previstos no programa formativo para o 1º 
ano de formação. 

2.95 2.90 

O 2º ano de formação (Curso de Especialização em Saúde Pública) permite-me a 
aquisição de competências e conhecimentos enquadrados na totalidade do perfil 
do Médico de Saúde Pública. 

2.37 2.45 

Foi-me dada oportunidade de realizar os estágios da 2ª metade do programa 
formativo em áreas do meu interesse. 3.26 3.33 

A Coordenação/Direção de Internato apoia-me e organiza os estágios externos à 
minha unidade de colocação de forma atempada.  2.05 2.71 

 
 


